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na sua fazenda
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VOCÊ ENCONTRA 
ESSES PRODUTOS 
NOS SEGUINTES 
LOCAIS:

Barbacena
DROGARIA BARRA
     (32) 99943-6868

Ibertioga
DROGARIA SANTANA

Antônio Carlos
DROGARIA SÃO 
JOSÉ - Rede Inova

Santa Rita de 
Ibitipoca
DROGARIA SANTA 
RITA - Rede Inova

MAIS SAÚDE NO SEU DIA A DIA
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PIEDADE DO RIO GRANDE

PECUÁRIA LEITEIRA PRODUZINDO MAIS

10

Produção de peixes ornamentais conquista a Zona da Mata

Entregamos na região do Campo das Vertentes

Governo de Minas e BDMG anunciam crédito de R$ 1,4 bilhão para o agro

Mesmo com filho menor, divórcio já pode ser feito em cartório 07

05

Conheça algumas curiosidades sobre as eleições municipais no país 12

Pesquisador conta a história dos povos indígenas em Barbacena 13

No dia 24 de agosto, os ir-
mãos piedenses Rubens Hen-
rique Teixeira e Rui Ernani 
Teixeira lançaram o livro “Fa-
tos e Fotografias: O jeito pie-
dense de viver”. A obra retra-
ta acontecimentos, memórias 
de infância, personalidades 
e transformações no cenário 
cultural de Piedade do Rio 
Grande. O livro é um instru-
mento capaz de conservar os 
acontecimentos atuais, relem-
brar o passado e construir uma 
teia para o futuro. PÁGINA 6

Fatos e Fotografias: retratando 
histórias e recordações

Com início tímido e repleto de 
desafios, criação de espécies 
aquáticas cresce na região, que 
concentra 70% da produção 
nacional. Essa criação tem se 
destacado como uma alternativa 
lucrativa e sustentável para cen-
tenas de famílias no estado.

SÃO JOÃO DEL-REI
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NELSON XAVIER - Pedagogo - xnelson10@yahoo.com.br

E a preguiça mental, como vai? 
“Pensar dói. É mais fácil seguir os que acostumaram com a dor, 
servi-los e o pior, pagar juros!” - RODRIGO NERY

José Marcos Ribeiro de Oliveira*

NELSON XAVIER
Consultor em Desenvolvimento Humano / Pedagogo
Facebook: https://www.facebook.com/XNELSON10

E-mail: xnelson10@yahoo.com.br / Instagram: @xnelson10
CANAL GNOTHI SEAUTON: https://www.youtubr.com/gnothiseauton

Saúde é o centro de tudo

*Terapeuta Holístico  CRT 45948 (Fitoterapeuta e Iridólogo) 
Pós Graduado pela UnB - (32) 99974-2622 – j.irisfito@gmail.com

DICAS PARA DIMINUIR O ESTRESSE
Hoje em dia, nos sentimos vítimas de uma rotina estressante: 

muito trabalho, responsabilidades, engarrafamentos, filas, contas 
a pagar, violência...

Estamos sempre correndo em busca da felicidade, cujo sig-
nificado, cada vez mais, é “ter mais”. Vivemos no futuro, sem 
tempo para fazer, nem ser o que sonhamos. Perdemos nossa co-
nexão com quem somos e com aqueles com quem convivemos. 
Esquecemos de viver a simplicidade da natureza, de observar sua 
beleza e ouvir os seus segredos. 

Para criar o que desejamos, ou seja, uma vida mais tranquila e 
saudável é necessário um compromisso consciente com nós mes-
mos. A felicidade se encontra nos momentos nos quais praticamos 
a presença. Isso não se pode comprar. 

Aqui sugiro algumas dicas que estão ao seu alcance para aju-
dar a diminuir o estresse: 
4 Mantenha uma rotina diária de exercícios físicos; 
4 Procure comer alimentos vivos, nutritivos, ao invés de saciar a 
vontade de encher o estômago;
4 Agende visitas à natureza. Caminhe sempre observando ao seu 
redor por onde passa, observe sua beleza, veja o pôr-do-sol, o nas-
cer da lua, o céu estrelado, tome um banho de cachoeira e durma 
em meio ao silêncio;
4 Reserve tempo na sua rotina para meditar: esvazie a mente e 
permita-se respirar;
4 Dê a você mesmo um presente: uma massagem relaxante;
4 Desligue o celular e a TV por dois dias, de vez em quando;
4 Sente-se ao lado de uma fogueira, sob o céu estrelado;

No mais, procure fazer justo isso com frequência e observe 
como sua vida se tornará mais tranquila e feliz. Justo assim! E 
tenha bastante saúde. Do Amazonas (Terra da água e não do 
fogo), para o Jornal NovaMídia.

Advertência
A OMS permite a qualquer indivíduo fornecer aconselhamento 

nutricional ou aconselhar nutrição adequada a qual se trata de função 
do alimento e ingredientes alimentícios, incluindo-se suplementos die-
téticos. Porém, não confere autoridade para a prática da medicina ou 
realização de diagnóstico, prevenção, tratamento ou cura de qualquer 
doença, dor, deformidade, lesão, condição mental ou física e, espe-
cificamente, não autoriza qualquer outro indivíduo a não ser aquele 
licenciado como praticante de saúde, a declarar que alguns produtos 
possam curar qualquer enfermidade, distúrbio ou condição pertinente.

Pois é. Justo assim...

Olá, meus amigos leitores do No-
vamídia, vocês gostam do exer-
cício de pensar? Ou diante de 

alguma questão mais complexa, você 
costuma desistir?

Com todas as facilidades do mundo 
hodierno, estamos ficando mais preguiço-
sos ou nos sentimos mais estimulados e 
desafiados a pensar?

Há algum tempo li um texto que 
afirmava que a humanidade está “em-
burrecendo” - perdendo a capacidade de 
raciocinar sobre as coisas; tirando conclu-
sões absurdas sem um pesquisa profunda; 
formando suas opiniões sobre assuntos 
complexos por achismos ou informações 
falsas ou incompletas.

Lembro-me que certa vez um com-
panheiro pediu-me que escrevesse 
textos mais curtos para que os jovens 
lessem... respondi a ele que meus textos 
era para quem gostava de ler ou pensar 
e não me sentiria à vontade em mudar a 
forma para atingir quem tinha preguiça 
de pensar...

Recentemente, indaguei aos amigos 
dos diversos grupos que faço parte e que 
disponibilizam livros para empréstimo, 
como tem sido o acesso em suas bibliote-
cas... infelizmente, a resposta foi decepcio-
nante. E para uma das pessoas que atendi, 
perguntei se ela gostava de ler e ela me 
respondeu que antes das facilidades da in-
ternet, ela lia mais... 

Não tenho nenhuma estatística, po-
rém, parece-me que as pessoas estão len-
do menos. 

As opiniões são formadas por posta-
gens nos nichos criados pelo WhatsApp, 
nas bolhas resistentes do Facebook, do 
144 caracteres do X (antigo Twitter), de 
leitura rasas de fontes equivocadas e dis-
torcidas...

Uma brincadeira sobre a avaliação na 
escola dizia assim: no passado, havia per-
gunta e o aluno deveria escrever a respos-
ta; o tempo passou, e surgiram as múltiplas 
escolhas; em seguida essas múltiplas esco-
lhas deveriam ser respondidas em dupla e, 
em ato contínuo, em dupla com consulta...

Outra experiência que tive foi a de 
propor uma adivinhação baseada na lógi-
ca na minha palestra “Cérebro e Mente – 
Aprendendo a Arte de Pensar”. Apresen-
tada a situação, a plateia deveria me fazer 
perguntas e eu só poderia responder sim 
ou não, e, dessa forma, ao final, deveriam 
desvendar o mistério. Era possível ver a 
fumacinha saindo de cima de algumas 
cabeças... O interessante é que muitos 
desistiam do desafio, o que me permita 
perguntar quantas vezes desistíamos na 
vida quando um problema difícil se apre-
sentava para nós...

Também não é incomum, ao me rela-
cionar com as pessoas, em perceber certa 
dificuldade de entendimento para coisas 
básicas, explicadas inúmeras vezes...

O que está acontecendo com a huma-
nidade?

Nunca tivemos tanto ao nosso favor 
(literatura digital – ao toque de um dedo; 
informações em tempo real; pesquisas 
que podem ser estudadas e analisadas), 
mesmo assim, parece que uma preguiça 
mental tem tomado conta de uma boa par-
cela da humanidade.

Reduzimos as leituras, aumentamos o 
acesso a vídeos curtos, lemos frases rápi-
das com respostas prontas e carregamos a 
fidúcia de termos todas as respostas certas 
e cremos que estamos no topo do proces-
so de evolução...

Existem teorias que afirmam que as 
redes sociais, os vídeos curtos das diver-
sas plataformas disponíveis e os jogos 

exercem ações sobre a química cerebral 
semelhante às drogas. Quem nunca passou 
horas e mais horas com um celular na mão 
viajando pelo mundo da internet e nem se 
deu conta do tempo passado? Você já ob-
servou uma criança entrando em colapso 
por terem tirado o celular dela? Já ouviu 
falar sobre crianças que tem dificuldades 
de se adaptar à realidade da escola por 
estar viciado em tela? Quantos de nós es-
tamos acordando e dormindo vinculados 
ao telefone, como se mais nada existisse? 
Quantas relações afetivas, de pais e filhos, 
de amigos tem se esfriado por terem colo-
cado um mundo digital entre eles?

Dedicar tempo a uma pesquisa, estu-
dar com profundidade sobre um assunto, 
refletir sobre nossa imensa ignorância são 
atitudes trabalhosas, mas são extremamen-
te necessárias para continuarmos a evoluir.

Às vezes é necessário diminuir a do-
pamina, neurotransmissor – hormônio da 
felicidade, realizando tarefas pelo dever e 
não apenas pelo prazer acima de tudo...

Não estou aqui para condenar o acer-
vo que a modernidade colocou em nossas 
mãos, mas para indagar se o excesso e o 
mal uso de toda tecnologia está nos tor-
nando preguiçosos. 

Tudo isso me faz lembrar daquela fra-
se oriental: “Tempos difíceis criam homens 
fortes, homens fortes criam tempos fáceis, 
tempos fáceis criam homens fracos e ho-
mens fracos criam tempos difíceis”. 

Realmente não gostaria de estar no 
grupo de homens fracos criando tempos 
difíceis... Sei que não posso fazer muita 
coisa, porém o certo é que continuarei a 
escrever para quem gosta de ler...
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De 19 e 23 de agosto, Piedade do Rio Grande rea-
lizou o 36º Torneio Leiteiro nível fazendas, organizado 
em parceria entre a Emater e o Sindicato Rural. Neste 
formato, o leite é ordenhado e pesado diretamente na 
fazenda do ou da participante. No dia anterior ao início 
da competição, acontece a esgota dos animais, proces-
so em que todo o leite das vacas é retirado para garantir 
que todas comecem em condições iguais.

Tatiane Aparecida da Silva Rocha, extensionista 
agropecuária da Emater, destaca que o evento visa pro-
mover a interação entre os produtores e as produtoras, 
facilitar a troca de conhecimentos e de tecnologias, 
além de evitar o estresse dos animais. “Fazendo o tor-
neio nas fazendas, o produtor não precisa se deslocar 
pra realizar a pesagem”, explica. O torneio contou com 
a participação de 14 propriedades do município. 

Fonte: Portal da Cidade Ibertioga

Criado para discutir ferra-
mentas que construam um mer-
cado futuro para o leite, o Grupo 
de Trabalho da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) realizou, no dia 23 de 
agosto, a primeira reunião com 
produtores, consultores, setor 
cooperativista e representantes 
das maiores indústrias de laticí-
nio em operação no Brasil.

A proposta é delinear indi-
cadores para construir uma ferra-
menta de comercialização futura 
do leite, definindo os produtos 
a serem comercializados, inde-
xadores que irão nortear a sua 
variação, metodologia de cálculo 
e possíveis instituições responsá-
veis pelo levantamento.

A falta de previsibilidade de 
preços pagos ao produtor rural é 
uma pauta antiga do setor, uma 
vez que o produtor comercializa 
a sua produção sem saber o quan-
to vai receber por ela. E na ativi-
dade leiteira, a comercialização é 
realizada diariamente, o que gera 
certa insegurança de mercado, di-
ficulta o planejamento e limita os 
investimentos na atividade.

Nesse contexto, a CNA tem 
atuado na mobilização dos se-
tores produtivo e industrial na 
busca por soluções para reduzir 
as inseguranças e trazer mais 
previsibilidade para a receita das 
propriedades.

O mercado futuro é uma 
forma de o produtor vender o 
seu produto por um preço já co-
nhecido. Conhecer os custos de 
produção é fundamental para 
garantir as margens na operação, 
favorecendo o desempenho eco-
nômico da atividade.

Com isso, ambos os setores 
são favorecidos, pois essa fer-

PECUÁRIA LEITEIRA 

COMPETIÇÃO

Grupo de Trabalho da CNA 
debate mercado futuro do leite

ramenta de gestão de risco 
trará previsibilidade tanto 
para a venda quanto para a 
compra de leite, favorecendo 
o desenvolvimento do setor 
como um todo.

O presidente da Comissão 
Nacional de Pecuária de Leite 
da CNA, Ronei Volpi, afirmou 
que a entidade trabalha em di-
versas demandas da cadeia pro-
dutiva. Dentro e fora da portei-
ra, o mercado futuro representa 
a mais desafiadora delas, dado o 
impacto direto na competitivi-
dade do leite brasileiro.

“Precisamos ter foco para 
conseguir avançar nesse tema 
e criar um indicador de preços 
que atenda todas as regiões e 
sistemas de produção, e que seja 
benéfico tanto para produtor 
quanto para a indústria”, disse.

O assessor técnico da CNA 
Guilherme Dias explicou que o 
objetivo do GT é delinear requi-
sitos mínimos para nortear essa 
construção e apresentar uma 
proposta à B3 (Bolsa de Valo-
res), que será a grande respon-
sável por sua operacionalização.

“O setor tem construído 
consenso quanto à necessidade 
de reduzir os riscos da ativida-
de. A concentração da produ-
ção em propriedades de maior 

aporte tecnológico expõe o pro-
dutor às flutuações de mercado. 
Da mesma forma, a volatili-
dade dificulta o planejamento 
da captação industrial, então, 
temos que unir esforços para 
desenvolver uma ferramenta 
de gestão de riscos consistente, 
como ocorre para a produção 
de grãos”, destacou Dias.

O gerente de compras de 
Leite e Logística da Nestlé, 
Carlos Soares, avaliou a incia-
tiva como positiva. “O merca-
do hoje flutua demais, ninguém 
sabe o real preço ou custo do 
leite em determinado momen-
to, então é preciso avançar no 
tema para trazer mais seguran-
ça para a cadeia produtiva”.

Para o coordenador de 
Produção Animal da CNA, 
João Paulo Franco, a função 
do Grupo de Trabalho é che-
gar a um consenso sobre o 
indicador mais adequado para 
a cadeia, de forma representa-
tiva e que permita o desenvol-
vimento pleno da atividade.

Estiveram presentes na 
reunião representantes dos pro-
dutores e das principais indus-
trias de leite no Brasil, além de 
consultores estrategicamente 
convidados pela CNA.
Fonte: Assessoria de Comunicação CNA

36º Torneio Leiteiro nível fazendas 
é realizado em Piedade do Rio Grande
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A produção de leite tem se 
tornado um desafio para a maio-
ria dos produtores, seja pequeno, 
médio ou grande porte. Não po-
demos deixar de destacar que a 
criação de gado leiteiro é uma 
ótima opção de investimento, 
já que o rebanho brasileiro se 
desenvolveu muito, e é um dos 
maiores rebanhos produtivos do 
mundo, com aproximadamente 
23 milhões de cabeças de gado.

O Brasil ocupa hoje o 3° 
lugar como maior produtor de 
leite do mundo, com uma produ-
ção média que ultrapassa os 35 
bilhões de litros ao ano. Assim, 
com toda a demanda e cadeia de 
produção, a questão da produti-
vidade ainda reflete muito nos 
resultados extremamente bai-
xos. Isto é, para aumentar a pro-
dutividade é preciso que o pro-
dutor fique atento aos detalhes.

Erros nos cálculos de cus-
tos de produção, preço do leite 
e mudanças climáticas podem 
custar a lucratividade do produ-
tor rural. Os custos fixos para o 
produtor rural só aumentam. En-
tão, se você passa por essa situa-
ção e quer saber como aumentar 
a produção de leite esse artigo 
é para você. Aqui, você vai co-
nhecer as dicas para aumentar a 
produtividade e a rentabilidade 
na sua fazenda. Aumentá-las é 
bem possível, mas é necessário 
seguir algumas regras. Prepara-
do? Então, vamos lá!
s Melhoramento Genético: 
primeiro passo para aumentar 
a produção de leite
Um dos principais causadores 
da baixa produtividade do gado 
de leite é a qualidade genética 
do animal. Isto é, para que o 
animal possa produzir mais e 
com maior qualidade ele pre-
cisa antes de tudo ter uma boa 
genética. Aliás, não adianta 
esperar uma boa produção de 
leite se o animal não tem essa 
particularidade entre as suas ca-
racterísticas desejáveis. 
Para ter bons resultados, é im-
prescindível que o produtor in-
vista no melhoramento genético 
do rebanho. E mais, dentro dele 
é indispensável o processo de 
seleção. Em vacas leiteiras dois 
critérios podem ser empregados:

PRODUZINDO MAIS

Produção de leite: dicas para 
aumentar os lucros na sua fazenda

4 Capacidade provável de 
produção: ela permite que o 
produtor rural tenha uma previ-
são da produção do animal com 
base em lactações passadas.
4 Valor genético de produção: 
neste caso, o valor é estimado 
usando o registro do próprio ani-
mal e de parentes.
Há duas formas de fazer o me-
lhoramento genético, por meio 
das biotecnologias ou da mon-
ta natural. Sem dúvidas, para o 
produtor que almeja aumentar 
a sua produção de leite, o uso 
das biotecnologias é a melhor 
opção. Já que, nesse caso o ani-
mal é previamente selecionado 
e comprovadamente superior 
tornando os resultados mais 
rápidos. 
4 As técnicas usadas para o 
melhoramento genético são:
4 Inseminação artificial;
4 Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF);
4 Transferência de Embrião;
4 Fecundação In Vitro (FIV).
Produtor rural, a utilização do 
melhoramento genético agrega 
valor à sua produção e ainda 
pode lhe trazer um bom retor-
no econômico com a pecuária 
leiteira.
Você já conseguiu entender que 
sem genética, não há uma boa 
produção? Mas, sem um bom 
manejo nutricional não há como 
o animal expressar todo seu po-
tencial genético. Por isso, nesse 
próximo tópico iremos tratar so-
bre o assunto, confira!
s Manejo nutricional
A produção de leite começa pela 
boca da vaca. Ou seja, o mane-
jo nutricional de vacas leiteiras 
representa um dos fatores mais 
importantes e que estão direta-
mente relacionados com a pro-
dutividade do animal. Em resu-
mo, para obter lucros com sua 
criação de gado leiteiro é preciso 
investir em uma boa nutrição. 
Ela é a principal ferramenta para 
que os produtores possam alte-
rar a composição do leite. Além 
disso, as mudanças na compo-
sição do produto obtidas com o 
manejo nutricional, geralmente 
são efetivas e rápidas.

Em termos práticos, como con-
seguir aliar o manejo nutricional 
com a lucratividade na pecuária 
leiteira? Certamente, para se 
fazer um bom trabalho, alguns 
conceitos devem ser bem claros 
e definidos. Principalmente, le-
var em conta que as necessida-
des nutricionais dos animais va-
riam de acordo com seu estágio. 
Por exemplo, os bezerros têm 
um manejo nutricional diferente 
das vacas em lactação.
É preciso ter em mente que um 
bom manejo nutricional otimi-
za a produção de leite e au-
menta a eficiência reprodutiva. 
E mais, ele ainda minimiza a 
perda de peso dos animais. 
No entanto, manejar vacas lei-
teiras não é uma tarefa fácil. 
Sendo assim, o caminho mais 
eficiente é entender as particu-
laridades de cada fase do ciclo 
lactacional e superar os desa-
fios de cada um.
É importante que as dietas do 
gado leiteiro seja realizada sob 
critérios altamente especializa-
dos e com a colaboração de um 
profissional capacitado. Pois, a 
falta ou excesso de determina-
dos nutrientes pode comprome-
ter todo o seu investimento.
4 Em geral, o manejo nutri-
cional do gado leiteiro é dividi-
do nas seguintes fases:
4 Início de lactação; 
4 Pico de consumo de alimento; 
4 Metade e final da lactação;
4 Período seco;
4 Transição e período pré-parto.
Não podemos deixar de desta-
car, a importância de uma boa e 
correta suplementação, visto que 
por muitas vezes ela é negligen-
ciada pelos produtores.

s Sanidade
O manejo sanitário do gado lei-
teiro é composto por um conjun-
to de práticas, as quais requer 
atenção especial dos produtores. 
Sobretudo, entre as medidas 
podemos destacar as ações pre-
ventivas em relação a doenças 
(muitas delas transmissíveis aos 
homens), limpeza e desinfecção 
das instalações dos animais.
4 São pontos cruciais para a 
sanidade do rebanho: 
4 Cuidados especiais com re-
cém nascidos e bezerros;
4 Manejo das vacas prenhe;
4 Controle eficaz dos carrapa-
tos;
4 Vacinação em dia.
Também é preciso ficar atento 
às doenças infectocontagiosas 
como a mastite. Um dos pro-
blemas mais sérios de saúde 
animal na pecuária leiteira, 
causando grandes prejuízos na 
produção de leite. 
s Bem-estar animal (manejo 
gentil do gado)
Adotar práticas erradas de ma-
nejo pode comprometer sua pro-
dução de leite. Visto que, para 
que o rebanho apresente todo 
seu potencial de produção é fun-
damental que seja bem tratado.
4 Algumas dicas para pro-
porcionar maior bem-estar ao 
gado:
4 Reduzir barulhos no ambien-
te;
4 Não bater nos animais;
4 Disponibilizar água a vontade 
para o rebanho;
4 Se criadas a pasto, propor-
cionar locais com árvores para 
sombra.

Além das medidas citadas aci-
ma, é importante ficar atento ao 
estresse térmico. Visto que, já 
foi constatado que as vacas apre-
sentam melhores resultados em 
tempo fresco. Então, caso sejam 
confinadas, considere investir 
em estruturas que amenizem o 
calor do ambiente.
s Invista em tecnologia
A presença da tecnologia já é 
uma realidade nos processos de 
produção, venda e distribuição 
da pecuária leiteira. Inegavel-
mente, o uso crescente dos avan-
ços tecnológicos têm beneficia-
do pequenos, médios e grandes 
produtores na busca pela melho-
ra dos resultados e da qualidade 
do leite.
Muitos produtores ainda são re-
lutantes quanto a implantação de 
tecnologias que modernizem o 
processo de produção. Mas, ela 
deve ser vista como um meio 
para aumentar a rentabilidade da 
fazenda e se chegar aos resulta-
dos esperados.
O fato é: produtores de leite que 
investem em tecnologia ganham 
mais competitividade no mer-
cado. Algumas propriedades já 
estão substituindo as práticas 
tradicionais por novos mode-
los de gestão tecnológicos que 
reduzem custos, aumentam a 
produtividade e qualidade. Além 
disso, ainda abrem espaço no 
exigente mercado consumidor.
s Controle Produtivo
Com certeza você já ouviu o 
ditado “O que não se mede, não 
se administra”. Assim também 
é na pecuária leiteira. Medidas 
como anotar, controlar e me-
dir o quanto seu investimento 
está sendo revertido em leite 
são fundamentais. Ao mesmo 

tempo, saber se o animal está 
respondendo aos estímulos tan-
to quanto deveria é primordial 
para realinhar e fazer os ajustes 
necessários para melhora.
Sem esses dados fica pratica-
mente impossível saber o quanto 
a vaca produz e se ela está real-
mente dando o retorno esperado. 
Dessa forma, o controle do cus-
to de produção de leite (mesmo 
não sendo uma tarefa fácil) é 
essencial para a garantia da sus-
tentabilidade da fazenda.
O produtor precisa estar atento 
aos itens que envolvem a produ-
ção de leite e que impactam di-
retamente nos custos, tais como 
os preços da energia elétrica, 
mão de obra e insumos. Em 
seguida, o produtor deve ter o 
conhecimento dos custos variá-
veis e elaborar ações preventivas 
contra eles.
s Capacitação: fundamental 
para obter bons resultados
A implantação correta de todas 
as dicas que você viu até aqui 
só será possível se você investir 
em sua capacitação profissional. 
Um treinamento prático vai pro-
porcionar a você, produtor rural, 
uma nova visão da atividade, 
proporcionar mudanças que vão 
refletir economicamente, sem 
contar com o aumento da quali-
dade de sua produção.
Um dos grandes desafios da 
pecuária leiteira é capacitação 
da mão de obra, se você quer 
aumentar seu lucros e parar 
de ter prejuízo com a ativida-
de precisa se especializar para 
deter o conhecimento de onde 
é preciso realizar mudanças 
para melhorar a eficiência do 
seu negócio.

Fontes: Prodap, Embrapa

ANUNCIE AQUI 
E FAÇA BONS NEGÓCIOS

(32) 99983.1612
98411.8966
99881.4633
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INCENTIVO AO AGRO

O Governo de Minas, 
por meio do Banco de De-
senvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), anunciou 
no dia 26 de agosto, R$ 1,4 
bilhão em crédito para finan-
ciar o agronegócio do estado 
na nova Safra 2024/2025. 
Este é o maior valor já de-
sembolsado pelo banco para 
o setor.

O volume de recursos é 
15% superior ao total libera-
do pelo banco na última safra 
(R$ 1,23 bilhão). Os créditos 
chegarão às cooperativas, 
produtores e empresas, in-
centivando o agronegócio no 
estado, que representa 22% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
mineiro, segundo a Fundação 
João Pinheiro (FJP). 

O governador Romeu 
Zema destacou o crescimento 
do agronegócio no estado e o 
papel importante do BDMG 
no desenvolvimento do setor. 

“Nosso banco tem dado 
todo o apoio necessário ao 
setor, o que não ocorria ante-
riormente. Em nossa gestão, 
passamos a financiar o produ-
tor rural, trazendo facilidades 
e condições para que ele cres-
ça, o que também resultou no 
crescimento do banco. Dessa 
forma, todos saem ganhan-
do”, frisou. 

“Vale lembrar que nossa 
produção agropecuária está 
cada vez mais diversificada, 
com novos produtos sendo 
introduzidos em todas as regi-
ões do estado. E isso contribui 
para a criação de empregos e o 
desenvolvimento econômico e 
social de Minas”, acrescentou 
o governador Romeu Zema.

O evento contou ainda 
com a presença de produto-
res rurais, empresários, re-
presentantes de cooperativas 
e autoridades. 

Governo de Minas e BDMG anunciam R$ 1,4 bilhão em crédito 
para cooperativas, produtores e empresas do agro mineiro

Plano Safra 

Por meio do Plano Safra, 
o BDMG vai disponibilizar 
R$ 228 milhões em finan-
ciamentos em nove linhas de 
crédito destinadas a empresas 
e cooperativas. 

“Quando o Estado impul-
siona o setor privado, estamos 
diante da melhor forma de ge-
rar emprego e melhorar a qua-
lidade de vida da população. 
E é por manter esse foco que, 
nesse Governo, Minas cami-
nha a passos largos na econo-
mia”, apontou o secretário de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG), Fer-
nando Passalio.

Para o secretário de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Thales 
Fernandes, os resultados evi-
denciam que os instrumentos 
de política agrícola, como a ex-
tensão rural e assistência técni-
ca da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Estado de Minas Gerais Ema-
ter-MG – empresa vinculada à 
Seapa –, pesquisa agropecuária 
liderada pela Empresa de Pes-

quisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) e defesa agro-
pecuária conduzida pelo Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), além do crédito rural 
via BDMG, são prioridades 
para o Governo de Minas.

“Isso tem impulsionado 
o desenvolvimento do setor, 
que cresce a cada ano e gera 
emprego e renda para os mi-
neiros”, pontuou.

Mais desenvolvimento 
para o agro

O BDMG, vinculado à 
Sede-MG, oferece linhas de 
crédito para armazenagem 
de grãos; incorporação de 
inovação tecnológica nas 
propriedades rurais; incenti-
vo à agricultura sustentável, 
modernização da agricultura, 
entre outras iniciativas, e uti-
liza recursos do Plano Safra, 
Funcafé, LCA, além de capi-
tal próprio. 

O presidente do banco, 
Gabriel Viégas Neto, lembra 
que o setor agro representa 
cerca de 40% de todos os fi-
nanciamentos realizados pelo 

banco nos últimos 12 meses, 
o que reforça a contribuição 
da instituição para o fomento 
do setor. 

“O BDMG garante o su-
porte aos produtores mineiros. 
Cada crédito se converte em 
mais desenvolvimento regio-
nal, emprego e renda na pon-
ta, o que repercute em todas as 
regiões do estado”, afirmou.

Na última safra, 20% dos 
financiamentos contratados 
pelo Plano Safra foram para 
construção de armazéns. 

Em um deles, a Coopera-
tiva dos Produtores Rurais do 
Prata (Cooprata), no Triângu-
lo Mineiro, que reúne 1.850 
associados na produção de 
laticínios, buscou o apoio do 
banco para a construção de 
quatro silos. Com o novo ne-
gócio, o faturamento da coo-
perativa vai aumentar em 20% 
no primeiro ano de operação.

“Os silos vão baratear o 
transporte dos produtores que 
irão pagar menos frete para 
descarregar a produção, além 
de diminuir o custo dos que 

precisavam se deslocar para 
cidades vizinhas para estocar 
milho, soja e sorgo”, explicou 
o administrador financeiro da 
Cooprata, Valdenir Moura. 

Café em alta 

Para apoiar a produção 
de café, setor em que Minas é 
líder nacional, o BDMG ofe-
rece três tipos de crédito: Co-
mercialização - que permite fi-
nanciar cooperativas em valor 
equivalente à quantidade de 
produto armazenado para ven-
da futura em melhores condi-
ções de mercado; o FAC - para 
a compra do café diretamente 
dos produtores rurais; e Capi-
tal de Giro. Ao todo, serão R$ 
231,7 milhões na nova safra. 

Desde o ano safra 
2018/2019, o BDMG desem-
bolsa 100% dos recursos do 
Funcafé destinados ao banco 
e, nos últimos 10 anos, já são 
R$ 2,2 bilhões liberados nes-
ta linha. 

A partir dos recursos 
captados junto ao BDMG, a 
MinaSul, localizada em Var-
ginha, no Sul do estado, e a 

segunda maior cooperativa 
exportadora de café no Brasil, 
garante acesso ao crédito com 
baixo custo aos seus 10 mil 
associados. O diretor finan-
ceiro da cooperativa, Marcelo 
Ramos, ressaltou que o banco 
tem papel decisivo no fomen-
to ao pequeno produtor.

“Todo o recurso que o 
BDMG disponibiliza é de 
apoio ao cooperado. O Funca-
fé nos permite comprar direto 
do produtor e, assim, dar liqui-
dez quando desejamos vender 
o produto. A linha de estoca-
gem garante que o produtor 
possa armazenar o café para 
vender depois, quando ele es-
pera que o preço vá melhorar 
no futuro. O crédito que cap-
tamos junto ao BDMG tem ta-
xas mais baixas em relação ao 
mercado e prazos adequados”, 
disse Ramos.  

Também durante o evento 
produtores rurais e coopera-
tivas mineiras que já foram 
atendidas com crédito do 
BDMG receberam homena-
gem.

Fonte: Agência Minas 

Foto: GIL LEONARDI / IMPRENSA MG
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PIEDADE DO RIO GRANDE

Na tarde do último dia 
24 de agosto, à convite dos 
irmãos Rubens Henrique Tei-
xeira e Rui Ernani Teixeira, 
autoridades, familiares, ami-
gos e convidados, se reuniram 
no acervo fotográfico Rui Er-
nani Teixeira, para prestigiar o 
lançamento do livro “Fatos e 
Fotografias: O jeito piedense 
de viver”. A obra, retrata acon-
tecimentos, memórias de in-
fância, personalidades e trans-
formações no cenário cultural 
da cidade.

A cerimônia de lançamen-
to foi conduzida por Ramon 
Waldemar Silva, que também 
foi grande colaborador e im-
pulsionador do projeto e res-
ponsável pela capa e diagra-
mação do livro.

No prefácio, a professora 
Anamélia Gonçalves apresen-
ta com perfeição o conteúdo 
do livro. Em suas palavras “As 
lembranças trazidas à tona, por 
meio dos fatos e das fotos re-
velam muito mais do que ex-
periências vividas pelo autor. 
Elas ajudam a recontar a his-
tória da cidade de Piedade do 
Rio Grande, de sua geografia, 
pessoas, costumes. Entrelaça, 
de maneira sensível e pecu-
liar, retalhos de fatos pessoais 
e muito subjetivos com a for-
mação do município e suas 

Fatos e Fotografias: Em parceria, 
irmãos piedenses publicam livro 
retratando histórias e recordações 
sobre Piedade do Rio Grande

características, fazendo com 
que reconheçamos naquelas 
pessoas, o nosso próprio refle-
xo. Tal reconexão é filtrada por 
um olhar poético e reproduzi-
da por meio de uma linguagem 
delicada e muito particular, o 
que realça seu valor histórico, 
cultural e artístico”.

Em sua fala, o autor da 
obra, professor Rubens Tei-
xeira, falou sobre a importân-
cia do livro como instrumento 
capaz de “conservar os acon-
tecimentos atuais, relembrar o 
passado e construir uma teia 
para o futuro.” O autor su-
geriu ainda que a partir desta 
obra publicada, outros traba-

lhos possam ser produzidos 
e compartilhados. O coautor 
Rui Ernani destacou a colabo-
ração ilustrativa das fotogra-
fias, para contextualização da 
coletânea de histórias reunidas 
no livro.

Durante o lançamento do 
livro, o prefeito José Fernan-
des Neto também se pronun-
ciou, parabenizando os irmãos 
pelo trabalho e enfatizando a 
importância do livro para o 
resgate das tradições existen-
tes em Piedade do Rio Gran-
de. O secretário municipal 
de Cultura, Paulo Henrique 
Ribeiro, e a presidente do 
Conselho Municipal do Patri-

mônio Cultural, Angelina Oli-
veira, também se pronuncia-
ram reafirmando a relevância 
cultural do trabalho publicado 
como contribuição para o re-
conhecimento e valorização 
das referências socioculturais 
e identitárias do município.

Em um ato social, os ir-
mãos disponibilizaram exem-
plares do livro para venda em 
prol da realização de obras de 
reforma na paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade. Outros 
exemplares serão doados às 
escolas da rede municipal e 
estadual de educação, e tam-
bém à Biblioteca Pública Mu-
nicipal.

Os irmãos Rui Ernani Teixeira e Rubens Henrique Teixeira 
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PIEDADE DO RIO GRANDE CIDADANIA

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) inseriu na reso-
lução que trata de divórcios 
administrativos, feitos em car-
tório, a possibilidade de que o 
procedimento seja feito mesmo 
se o casal tiver filhos menores 
incapazes, desde que questões 
como a guarda, a visitação e as 
verbas alimentares já tenham 
sido resolvidas na Justiça. A 
medida oficializa um proce-
dimento já aceito em diversos 
estados. 

A medida do CNJ reforça 
que a necessidade de interme-
diação de um juiz para a ho-
mologação do divórcio diga 
respeito somente ao resguardo 
dos direitos do menor incapaz. 
Resolvida essa questão previa-
mente, o divórcio extrajudicial 
pode ser realizado apenas no 
cartório. 

A decisão foi tomada no 
dia 20 de agosto, por unanimi-
dade no mesmo processo que 
autorizou a realização de in-
ventário extrajudicial, ou seja, 
em cartório, via escritura públi-
ca, mesmo se houver menores 
incapazes entre os herdeiros. 

Mesmo com filho menor, 
divórcio pode ser 
feito em cartório

Em se tratando de inventário, 
não há necessidade de nenhu-
ma intervenção judicial, mes-
mo previamente, o que não era 
permitido.

Se apenas um dos inte-
grantes do casal tiver filhos, 
isso não impede o divórcio ex-
trajudicial, pois nesse caso não 
seria necessário a intervenção 
judicial para resolver questões 
sobre a guarda do menor. 

O divórcio administrativo 
é muito mais célere do que o 
judicial, podendo ser registrado 
em 24 horas. Na Justiça, o pro-
cesso é mais caro e demorado. 
A separação em cartório, con-
tudo, somente é possível caso 
haja pleno consenso do casal. 
Caso haja qualquer desenten-
dimento a respeito da partilha 
de bens, por exemplo, um juiz 
precisará ser acionado. 

Ao ampliar a possibili-
dade de inventário e divórcio 
extrajudiciais, o CNJ atendeu 
a um pedido de providências 
protocolado pelo Instituto Bra-
sileiro de Direito de Família 
(IBDFam).

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br

ANUNCIE AQUI 
E FAÇA BONS NEGÓCIOS

(32) 99983.1612 / (32) 98411.8966 / (32) 99881.4633

RUBENS HENRIQUE TEI-
XEIRA, nascido em 1946 no 
povoado do Carvão, município 
de Piedade do Rio Grande. Filho 
de produtor rural, numa família 
de oito irmãos, de Geraldo Ro-
drigues Teixeira (Maête) e dona 
Francisca de Paula Teixeira (Sá 
Juca), onde passou sua primei-
ra infância e fez seus primeiros 
anos escolares. Terminando o 
grupo, fez o ginasial e o cientí-

fico no Seminário Santo Antônio, em Juiz de Fora. Após, 
cursou Filosofia e Letras em São João del-Rei até o 3º ano 
vindo a concluí-los na Faculdade de Caratinga. Decorridos 
anos de dedicação à formação educacional de jovens na 
rede estadual de ensino, retornou à sua origem na roça, 
após se aposentar mudou-se com a esposa para uma chá-
cara em Coronel Xavier Chaves, cultivando o sonho de 
criança despertado pelo sua mãe, conhecida pelo plantio 
e uso de plantas medicinais, despertando posteriormente 
forte interesse pelo estudo da homeopatia.

RUI ERNANI TEIXEIRA, nas-
cido em 1938, em Piedade do Rio 
Grande, no povoado do Carvão, 
filho de produtor rural, numa fa-
mília de oito irmãos de Geraldo 
Rodrigues Teixeira (Maête) e dona 
Francisca de Paula Teixeira (Sá 
Juca), formou-se em Contabili-
dade no Instituto Santa Rosa (RJ) 
e Cursou Fotografia pela ABAF, 
exerceu a profissão de bancário 
no Rio de Janeiro, e atualmente 
exerce a atividade de fotógrafo em 
Piedade do Rio Grande (MG).

Fatos e Fotografias: Lembranças trazidas 
à tona por meio dos fatos e das fotos

Fo
tos

: D
IVU

LG
AÇ

ÃO Foto: DIVULGAÇÃO



8 Prazer em ler! ANO XV - Nº 173 - 30 de AGOSTO de 2024

T

(32) 98420-6000  atendimento@cafedesign.com.br

Rua Josefina Antunes, 598 - Ibertioga - MG

Preço Justo e Qualidade Comprovada
        (32) 98455-5511BORRACHARIA

de segunda a domingo
das 8 às 18 horas

Avenida Bias Fortes, 182 - Centro - Ibertioga - MG

Contato e reservas: (32) 98449-9882

O 

SEU PONTO 

DE ENCONTRO 

EM 

IBERTIOGA

doralicepizzabarPizzabar doralice

ANUNCIE AQUI 
E FAÇA BONS NEGÓCIOS

(32) 99983.1612 / (32) 98411.8966 / (32) 99881.4633

Realizando um antigo so-
nho, o renomado dentista 
Dr. Célio Filho inaugurou 
seu novo consultório no 
centro de Ibertioga no dia 
9 de agosto. O espaço, que 
alia aconchego e bom gosto, 
foi projetado para oferecer 
mais conforto e segurança 
aos pacientes, atendendo a 
uma ampla gama de trata-
mentos dentários. Entre os 
destaques do consultório 
estão os equipamentos de 
última geração e técnicas 
avançadas para cirurgias de 
implantes. Uma das adições 
mais notáveis é uma nova 

cadeira cirúrgica, capaz 
de suportar procedimentos 
complexos com maior pre-
cisão e conforto. Além disso, 
o consultório conta com ra-
diografias de alta qualidade, 
proporcionando diagnósti-
cos mais precisos. Nos pró-
ximos meses, o consultório 
expandirá seu atendimento 
ao receber profissionais de 
diversas especialidades. 
Entre eles, a dentista Dra. 
Luciana Schmid, de Juiz de 
Fora, especialista em har-
monização facial, que trará 
ainda mais opções de trata-
mento para os pacientes.

MODERNIDADE E CONFORTO

Zé do Arame, de Conceição de 
Ibitipoca, é conhecido por seu 
carisma e por seu papel impor-
tante na comunidade. Juntamen-
te com seu irmão, Paulo Lemos, 
eles formam uma dupla notável, 
tanto na vida pessoal quanto 
profissional. A relação entre eles 
é um exemplo de apoio e cama-
radagem, especialmente após 

um período de tratamento de 
saúde para Zé do Arame. Espero 
que agora, com a saúde recupe-
rada, Zé do Arame possa reto-
mar suas atividades e continuar 
trazendo alegria e energia posi-
tiva para aqueles ao seu redor. A 
presença de pessoas carismáti-
cas como ele faz toda a diferença 
na vida da comunidade.

DE VOLTA ÀS ATIVIDADES

O casal Judite e Tatá com Viviane Araújo e Myrian Araújo durante visita ao Zé do Arame

A cerimônia religiosa do 
casamento de Henrique e 
Renata ocorreu dia 20 de 
julho, na cidade de Amé-
rico Brasiliense (SP). O 
casal recepcionou os con-
vidados no salão de festas 
em Araraquara (SP).

MOMENTOS MARCANTES DO CASAMENTO DE HENRIQUE E RENATA
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LABORATÓRIO
SANTA TEREZINHA.
UMA HISTÓRIA DE
MAIS DE 35 ANOS

CUIDANDO
DA SUA SAÚDE.

35ANOS

Informações: (32) 3332-1165/3051-1143
WhatsApp: (32) 99195-8244/99148-0953

GOSTARIA 
DE SABER

SE ESTÁ 
IMUNE AO 
COVID-19?

*PÓS-INFECÇÂO

*PÓS-VACINAÇÃO

*DETECÇÃO
DE ANTICORPOS
DAS VARIANTES
DO BRASIL,
CHINA, REINO
UNIDO E JAPÃO.

REFERÊNCIA EM ATENDIMENTO E CONTROLE DE QUALIDADE

www.laboratóriosantaterezinha.com.br

JÁ REALIZAMOS OS TESTES PARA
DETECTAR OS ANTICORPOS
NEUTRALIZANTES PARA O COVID!

35ANOS

Informações: (32) 3332-1165/3051-1143
WhatsApp: (32) 99195-8244/99148-0953

GOSTARIA 
DE SABER

SE ESTÁ 
IMUNE AO 
COVID-19?

*PÓS-INFECÇÂO

*PÓS-VACINAÇÃO

*DETECÇÃO
DE ANTICORPOS
DAS VARIANTES
DO BRASIL,
CHINA, REINO
UNIDO E JAPÃO.

REFERÊNCIA EM ATENDIMENTO E CONTROLE DE QUALIDADE

www.laboratóriosantaterezinha.com.br

JÁ REALIZAMOS OS TESTES PARA
DETECTAR OS ANTICORPOS
NEUTRALIZANTES PARA O COVID!

C A T E G O R I A

EXCELÊNCIA LABORATORIAL

MATRIZ/UNIDADE I/ÁREA HOSPITALAR 

POSTO DE COLETAS/UNIDADE II/CENTRO

Rua Padre Toledo, s/n - São Sebastião - Barbacena - MG
CEP 36202-306 (Anexo à Santa Casa de Misericórdia)

Fones 32 3332-1165 / 3051-1143

Avenida Bias Fortes, 614 - Fone 32 3051-1146

WatsApp: 99195-8244 / 99148-0953
E-mail: labistaterezinha@gmail.com

Site: www.laboratoriosantaterezinha.com.br
Facebook/Instagram: laboratoriosantaterezinha

pela Sociedade Brasileira
de Análises Clínicas

FAZEMOS COLETAS EM DOMICÍLIO

Abra sua conta sem sair 
de casa! Baixe o app 
aqui e use o código:

Faça parte da Primeira
Cooperativa de Crédito

da Região. Aqui você tem:

Faça parte da Primeira
Cooperativa de Crédito

da Região. Aqui você tem:

Crédito

Cartões 

Consórcios 

Previdência

Investimentos

3173

Sipag

ANUNCIE AQUI 
E FAÇA BONS NEGÓCIOS

(32) 99983.1612 / (32) 98411.8966 / (32) 99881.4633

João Vitor Marcolino, com-
petidor de rodeio em touros 
e natural de Santana do Ga-
rambéu, teve um desempenho 
notável em agosto ao disputar 
a final da Liga Nacional de 
Rodeio (LNR) em Barretos, 
SP. Sua jornada até Barretos 
foi marcada por uma conquis-
ta importante: ele se destacou 
ao ganhar o título de campeão 
no rodeio na cidade de Mer-
cês, o que lhe garantiu a clas-
sificação para a grande final. 
O rodeio em Barretos é um 
dos eventos mais prestigiosos 
do calendário de rodeios, e a 
presença de Marcolino na fes-
ta demonstra sua habilidade e 
dedicação ao esporte.

JOVEM SANTANENSE É 
DESTAQUE EM BARRETOS

Desejamos muito sucesso para 
os proprietários da Vetfarma, 
a nova loja de produtos veteri-
nários localizada na Rua Joa-
quim Ribeiro de Paula, 394B, 
ao lado do Açougue do Joãozi-
nho, em Santa Rita de Ibitipo-

ca! Que esta nova empreitada 
seja um grande sucesso e que a 
Vetfarma se torne um ponto de 
referência para todos os aman-
tes e cuidadores de animais na 
região. Parabéns e muito su-
cesso nesta nova jornada!

Parabéns ao Sicoob Crediver-
tentes pelos 38 anos de sucesso e 
credibilidade! No dia 27 de agos-
to, a cooperativa comemorou seu 
aniversário com uma recepção es-
pecial em seus 27 pontos de aten-
dimento, onde todos os presentes 
foram recepcionados com um farto 
café. Ao longo dessas quase qua-
tro décadas, o Sicoob Crediver-
tentes tem sido um pilar de apoio 
financeiro e soluções valiosas para 
o homem do campo, contribuindo 
significativamente para o desen-
volvimento do setor agrícola. Que 
venham muitos anos de conquistas 
e contribuições para a comuni-
dade! Na foto os funcionários da 
cooperativa de Ibertioga: Thais 
Paula, Krystian Alemberg, Cláu-
dia Oliveira (gerente), Edlayne 
Franco e Darcileia Nascimento.

SICOOB CREDIVERTENTES CELEBRA 38 ANOS DE FUNDAÇÃO

VETFARMA - REFERÊNCIA EM 
PRODUTOS VETERINÁRIOS
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TECNOLOGIAINOVAÇÃO

Com início tímido e repleto de desafios, cria-
ção de espécies aquáticas cresce na região, que 
concentra 70% da produção nacional.

Com adornos largos e coloridos, do guppy 
ao espada, os peixes ornamentais ganham cada 
vez mais o gosto do público, fazendo com que a 
produção fique a todo o vapor em Minas Gerais. 
Essa criação tem se destacado como uma alter-
nativa lucrativa e sustentável para centenas de 
famílias no estado, principalmente na região da 
Zona da Mata Mineira.

Embora pouco conhecida pelo grande públi-
co, a piscicultura ornamental movimenta cifras 
significativas e sustenta diversas famílias, prin-
cipalmente pela característica de investimento 
inicial relativamente baixo e um manejo sim-
plificado. No ano de 2021, o mercado de peixes 
ornamentais em Minas Gerais movimentou mais 
de R$ 10 milhões, segundo pesquisa do Instituto 
Federal do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste 
MG), campus Muriaé, o que faz a região ser res-
ponsável por 70% da produção nacional.

Segundo o levantamento, a cifra foi atingida 
após o comércio de 7,7 milhões de peixes orna-
mentais, produzidos em 94,7 hectares de terra. 
A maior parte desta produção foi vendida para 
distribuidores na própria região. Na sequência 
produtiva, esses distribuidores comercializam os 
peixes para quase todos os estados do Brasil.

Cerca de 400 famílias dependem dessa ren-
da. Elas ficam distribuídas pelo município de 
Muriaé e no entorno. Dentre eles, estão Patrocí-
nio do Muriaé, Vieiras, Eugenópolis, Miradou-
ro, Barão do Monte Alto, Rosário da Limeira e 
São Francisco do Glória.

Fonte: Estado de Minas

O Governo de Minas assinou, 
no dia 26 de agosto, na sede da 
Universidade Federal de Lavras 
(UFLA), no Sul de Minas, convênio 
para desenvolvimento de novo siste-
ma tecnológico para o gerenciamen-
to da defesa sanitária agropecuária 
do estado. A cerimônia de assinatura 
simbólica contou com a participação 
do vice-governador Professor Ma-
teus, entre outras autoridades.

O acordo assinado entre o Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária (IMA) 
- autarquia vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (SEAPA) - e a UFLA 
tem como foco a inovação.

O objetivo é entregar um softwa-
re de gestão agropecuária que possa 
ser utilizado por produtores rurais, 
profissionais autônomos e creden-
ciados, transportadores de animais, 
estabelecimentos, agroindústrias e 
demais envolvidos em todas as ca-
deias produtivas do setor, além dos 
próprios servidores do instituto.

Para o vice-governador de Mi-
nas Gerais, o sistema desenvolvi-
do vai garantir que os produtos do 
agronegócio mineiro circulem no 
estado com os controles sanitários 
necessários. 

“Este sistema dotado de Inte-
ligência Artificial, interligado com 
as câmeras nas rodovias e fazendo 
cruzamento com as bases de dados 
do IMA, nos dá tranquilidade em 
vários aspectos. O sistema vai prote-
ger, ao mesmo tempo, o consumidor 
e aqueles produtores rurais que agem 
dentro dos padrões estabelecidos”, 
destaca Professor Mateus.

Ele explica que acompanhar a 
logística de transporte da carga será 
uma das funcionalidades do novo sis-
tema. “Poderemos saber se tem carga 
sendo transportada sem acompanha-
mento sanitário ou carga indo em di-
reção a localidades que não foram de-

Governo de Minas assina convênio para 
criação de sistema inovador de 
gestão agropecuária

claradas para a autoridade sanitária, o 
que vai permitir uma fiscalização mais 
efetiva”, ilustra o vice-governador.

Com o desenvolvimento da ferra-
menta, será possível direcionar e forta-
lecer a atuação da defesa agropecuária 
em todo o estado. O sistema também 
vai estimular a utilização de novas tec-
nologias para aperfeiçoar o trabalho no 
segmento estratégico para a economia 
mineira, e ampliar a geração de empre-
gos e renda para a população.

Na prática
Ainda sem nome, o sistema – indi-

cado pelo IMA como inovação inédita 
no país - vai utilizar Inteligência Arti-
ficial (IA) e cruzamento de dados para 
apontar áreas críticas em Minas Gerais. 

A ferramenta será composta por 
módulos como cadastros georreferen-
ciados, bases de dados ambientais e 
monitoramento rural. 

Além disso, haverá módulos 
complementares como o de agro-
tóxicos e rastreabilidade animal. 
O software ainda terá um módulo 
administrativo-financeiro, garantido 
mais transparência e controle na uti-
lização de recursos públicos.

O acesso dependerá de cada per-
fil e poderá ser realizado tanto por 
plataforma web quanto por aplicati-
vos mobile.

“Nós temos visto que a tecnolo-
gia está evoluindo muito. Com o novo 
sistema, a gente espera mais agilidade 
e economia nas ações do IMA. Então, 

queremos levar o sistema para todas as 
propriedades agrícolas de Minas para 
que possamos fazer a defesa no menor 
tempo possível”, explica o diretor-ge-
ral do IMA, Antônio Carlos de Moraes.

Na prática, ele ressalta a possibi-
lidade de os servidores do IMA sabe-
rem exatamente onde está um possí-
vel problema sanitário, podendo atuar 
pontualmente na área. 

Segurança
Além de trazer mais segurança 

alimentar para a população, Minas 
poderá ser reconhecido como estado 
pioneiro por mercados externos, o 
que agrega mais valor ao produto mi-
neiro, uma vez que muitos países têm 
rigorosas exigências para a importa-
ção de produtos agropecuários.

O secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, 
Thales Fernandes, destacou o inves-
timento que está sendo realizado e a 
importância dele para o fortalecimen-
to da pecuária mineira.

“Este convênio aqui assinado 
com a UFLA é de suma importância 
para fortalecer toda a cadeia produ-
tiva do agronegócio em Minas Ge-
rais”, enalteceu.

Outro destaque com o sistema 
pronto será o monitoramento de es-
tradas mineiras para coibir a clandes-
tinidade e evitar a disseminação de 
doenças animais e vegetais. 

Para isso, por meio de parceria 
com a Secretaria de Estado de Fazen-

da (SEF/MG), serão utilizados dados 
obtidos pelas câmeras de Reconheci-
mento Óptico de Caracteres (OCR) 
instaladas em diferentes trechos de 
rodovias do estado.

Investimentos
De acordo com o IMA, o convê-

nio prevê R$ 21 milhões em repasses 
ao longo dos meses de desenvolvi-
mento do projeto.

Parte do investimento, R$ 6 mi-
lhões, vem de recursos do Acordo 
Judicial de Brumadinho, assinado 
pelo Governo de Minas, Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG), 
Ministério Público Federal (MPF) e 
Defensoria Pública de Minas Gerais 
(DPMG) com a Vale, em decorrência 
do rompimento da barragem da Mina 
Córrego do Feijão, tragédia que tirou 
a vida de 272 pessoas e provocou uma 
série de danos sociais, econômicos e 
ambientais em Minas Gerais.

Há também recursos financeiros 
do Fundo Estadual de Proteção e 
Defesa do Consumidor (FEPDC), do 
MPMG, com aporte de R$ 7 milhões 
para o novo sistema. 

Os valores arrecadados pelo FE-
PDC são destinados à execução de 
projetos, à aquisição de bens e à rea-
lização de atividades que promovem, 
aprimoram e incentivam a defesa e os 
direitos dos consumidores, além de 
investir em educação para o consumo 
e na modernização e capacitação dos 
órgãos públicos.

Fonte: Agência Minas 

Foto: MARCOS EVANGELISTA / IMPRENSA MG

Produção de 
peixes ornamentais 
conquista a Zona 
da Mata Mineira

Obrigatoriedade de entrega do 
ITR: todos os proprietários de imó-
vel rural, pessoa física ou jurídica.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS: 
4 INCRA (CCIR) - 2024
4 CÓPIA COMPLETA DO ITR / 2023
4 ESCRITURA ATUALIZADA DO IMÓVEL 

4 NOME E CPF DO INVENTARIANTE

4 CAR 2024 (CADASTRO AMBIEN-
TAL RURAL)

4 FICHA SANITÁRIA PARA IMÓVEIS 
COM ÁREA ACIMA DE 200,0 ha 
(PERÍODO - JANEIRO / 2023 A DE-
ZEMBRO / 2023)

ATENÇÃO PRODUTOR RURAL PRAZO DE ENTREGA ATÉ 30/09

Informações: Sindicato Rural de Barbacena
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Foto: SEDESE / DIVULGAÇÃO

INVESTINDO NO ESPORTEINCENTIVO AO TURISMO

Pode
conferir.

almg.gov.br/
criseclimatica

As deputadas e os deputados estaduais 
promovem estudos técnicos com participação 

de especialistas, e ouvem a população 
de todas as regiões, para conhecer melhor 

a realidade do nosso estado e propor 
políticas públicas e ações estruturantes 

para que os mineiros possam conviver 
melhor com os efeitos da crise climática.

Prevenção, inovação e trabalho 
conjunto para lidar com uma 
questão que afeta todos nós.

A AssembleiA legislAtivA 
trAbAlhA pArA que minAs 
estejA mAis prepArAdA 
diAnte dA secA e dA 
chuvA extremA.

nós somos
pArte do climA.

Minas Gerais pode se prepa-
rar para torcer muito nas Paralim-
píadas de Paris. O estado leva para 
os jogos a segunda maior delega-
ção de paratletas. Portanto, existe 
grande chance de haver “chuva” 
de medalhas para os mineiros. Ao 
todo, entre os 280 brasileiros, 23 
são paratletas que vão representar 
Minas na competição mundial. 

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sede-
se) e iniciativa da Subsecretaria 
de Esportes apoia paratletas com 
programas e ações de incentivo. 

O Subsecretário de Esportes 
da Sedese, Tomás Mendes, desta-
ca as políticas públicas que apoia-
ram os atletas e deseja sucesso aos 
participantes. 

“O Governo de Minas, por 
meio da Sedese, conclui com 
chave de ouro mais um ciclo pa-
ralímpico com apoio aos atletas. 
Temos a certeza de que muitos 
investimentos na modalidade 
paraolímpica foram importantes 
para que o estado possa hoje estar 
bem representado na delegação 
brasileira. Desejamos muito su-
cesso aos atletas e que possamos 
continuar criando oportunidades 
para esse público”. 

Já veterana dos jogos para-
límpicos, a jovem Izabela Cam-
pos, que vai disputar no atletismo, 
disputa a quarta edição seguida. 

Ela conta com a torcida que 
vai deixar por aqui e fala sobre o 
apoio do Governo de Minas. Iza-
bela está entre os 16 atletas con-
templados por programas estadu-
ais. “Recebo Bolsa-atleta e é um 
incentivo muito importante para 
viabilizar minha rotina, uma vez 
que meu tempo é todo dedicado 
ao esporte de alto rendimento”.  

Izabela, que teve a melhor 
marca da carreira durante os trei-

Minas tem a segunda maior delegação 
do Brasil nas Paralimpíadas de Paris

nos deste ano, promete tentar 
aplicar esse ótimo desempenho 
nos jogos, dando muito trabalho 
para os oponentes do arremesso 
de peso e lançamento de discos.  

De olho na natação 
Técnico da seleção brasileira 

paralímpica de natação, Alexan-
dre Vieira já está em Paris pre-
parando os nadadores para sua 
melhor performance.  

“A expectativa é a de que 
a gente consiga fazer uma boa 
campanha nos jogos e que os 
meninos consigam performar de 
maneira muito positiva para uma 
participação gloriosa”, destaca.  

Beneficiário do Bolsa-técni-
co, Alexandre sente-se realizado 
com o apoio. “Quero agradecer 
mais uma vez por todo o incen-
tivo, não só para os atletas que 
recebem bolsa, mas também os 
treinadores que recebem o bene-
fício bolsa técnico. Isso faz muita 
diferença para a gente. Muito, 
muito obrigado”, agradece o téc-
nico Alexandre Vieira. 

Programas e ações do 
Governo de Minas 
Para subsidiar e estimular 

a prática esportiva de atletas do 
estado, o Governo de Minas, por 
meio da Sedese, oferece serviços 
como o Bolsa-atleta e Bolsa-téc-

nico, que apoia financeiramente 
atletas e técnicos praticantes do 
desporto de rendimento priorita-
riamente em modalidades olím-
picas, paralímpicas e subsidiaria-
mente não olímpicas. 

O incentivo é usado para 
custear parte de gastos pessoais 
com inscrições em competições, 
passagens, hospedagem e ali-
mentação para eventos esporti-
vos; transporte, aquisição de ma-
teriais e equipamentos esportivos 
para o treinamento dos atletas, 
além de cursos de capacitação 
para os técnicos. 

Também executado pela 
Subsecretaria de Esportes, o Pro-
grama Núcleos de Fomentos ao 
Paradesporto tem o objetivo de 
ampliar a participação das pes-
soas com deficiência nas políti-
cas públicas esportivas, contri-
buindo no processo de inclusão 
e autonomia do público-alvo, e 
no surgimento de talentos para-
desportivos. 

A Sedese também oferece 
o ICMS Esportivo, mecanismo 
que incentiva a organização e 
implementação de políticas pú-
blicas esportivas nos municípios, 
por meio do fomento à criação e 
manutenção de conselhos muni-
cipais de esportes e realização de 
programas e projetos esportivos.

Jogos inclusivos 
Os Jogos do Interior de Mi-

nas Gerais Paradesporto (JimiP) 
é outra política pública do es-
porte. Ela ocorre anualmente e 
é destinada a paratletas da socie-
dade civil não apenas em idades 
escolares, contemplando diversas 
modalidades esportivas.  

Já com a Lei de Incentivo ao 
Esporte é possível que o Governo 
de Minas Gerais reserve parte da 
arrecadação com o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços, conhecido como ICMS 
Corrente, para que empresas con-
tribuintes apoiem os projetos. 

O serviço visa fomentar 
a prática e o desenvolvimento 
do esporte, proporcionando a 
melhoria da saúde e da quali-
dade de vida da população, a 
integração e a inclusão social, a 
formação de valores, o aperfei-
çoamento de atletas e o fomen-
to a pesquisas. 

Destaca-se, incentivados pela 
lei, projetos do Clube Desporti-
vo para Deficientes de Uberlân-
dia, Praia Clube e do Centro de 
Treinamento Esportivo (CTE) da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). As iniciativas 
também incentivaram os atletas 
mineiros da Paralimpíadas.

Fonte: Agência Minas

A jovem Izabela Campos, veterana dos jogos paralímpicos, vai disputar no atletismo, disputa a quarta edição seguida

Município de Catas Altas - Minas Gerais

Com o objetivo de orientar 
gestores públicos, empreende-
dores e profissionais do setor 
turístico e demais interessados, 
a Secretaria de Estado de Cul-
tura e Turismo de Minas Gerais 
(SECULT-MG) abriu inscrições 
no dia 29 de agosto para o curso 
gratuito Plano Municipal de Tu-
rismo, por meio da plataforma de 
Ensino a Distância Minas Cultu-
ra e Turismo.

O prazo de inscrição se en-
cerrará no dia 6 de setembro, e as 
aulas estão previstas para começar 
no dia 9 de setembro.

Serão oferecidas mil vagas 
com carga horária de 30 horas, 
distribuídas em cinco módulos ao 
longo de cinco semanas, e haverá 
certificado aos participantes que 
concluírem todo o ciclo.

O conteúdo vai abordar os 
principais elementos e etapas en-
volvidas na criação de um plano 
estratégico para o desenvolvimen-
to do turismo em nível municipal.

Realizada por meio da Dire-
toria de Capacitação e Qualifica-
ção da SECULT-MG, a iniciativa 
faz parte do programa estadual de 

Inscrições abertas para o 
curso gratuito Plano 
Municipal de Turismo

qualificação do turismo, Minas 
Forma, Minas Transforma, que 
busca aprimorar o setor turístico 
a curto e médio prazo, tendo em 
vista as demandas do mercado de 
trabalho mineiro, especificidades 
e padrões culturais locais e novas 
tendências e paradigmas do setor.

O curso também reforça o 
comprometimento do Governo 
de Minas, por meio da SECULT 
- MG, com a qualificação profis-
sional e o desenvolvimento do 
setor turístico em Minas Gerais. 
A oferta de um curso on-line, 
gratuito e certificado reflete o 
empenho em proporcionar opor-
tunidades de aprendizado acessí-
veis aos gestores e gestoras, con-
tribuindo para o fortalecimento 
do turismo local.

Além disso, neste segundo 
semestre, uma das novidades é 
o VLibras em toda a plataforma 
Moodle. A ferramenta permite 
a tradução automática de texto e 
áudio para a língua brasileira de 
sinais (Libras), tornando a nave-
gação acessível e democratizando 
ainda mais o acesso à capacitação.

Fonte: Agência Minas
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Venha a este passeio por 
523 anos de História do Brasil. 
Saiba mais sobre como o proces-
so de escolha de representantes 
políticos pela sociedade brasilei-
ra avançou, por meio do comba-
te às fraudes, da eleição de mu-
lheres e da adoção de sistemas 
de votação mais transparentes, 
seguros e inclusivos.

Você sabia que a primeira 
prefeita eleita do Brasil foi a poti-
guar Alzira Soriano, em 1928, há 
quase 100 anos? E que, durante 
a ditadura militar (1964-1985), 
prefeitos das capitais dos estados 
eram nomeados por governa-
dores, e não eleitos diretamente 
pelo povo? E, ainda, que a urna 
eletrônica foi adotada em 100% 
do território nacional nas Elei-
ções Municipais de 2000?

Conheça agora algumas 
curiosidades sobre as eleições 
municipais brasileiras:
4 Eleições das vilas: tradição 
portuguesa
Ao pisar em território americano, 
os colonizadores portugueses re-
alizavam votações para eleger os 
que iriam governar as vilas e as 
cidades que fundavam, obedecen-
do à tradição portuguesa de esco-
lher os administradores de seus 
povoados. Vários cargos eram 
preenchidos nesses pleitos, entre 
eles: vereador, juiz ordinário, pro-
curador e outros oficiais.
A primeira eleição desse tipo 
de que se tem notícia no Brasil 
ocorreu em 1532 e definiu os 
membros do Conselho Munici-
pal da Vila de São Vicente, atual 
São Paulo.
Mas quem podia votar? Só os 
ditos “homens bons” tinham o 
direito de escolher os administra-
dores das vilas. Na época do Bra-
sil Colônia, faziam parte desse 
grupo os nobres de linhagem, os 
senhores de engenho e os mem-
bros da alta burocracia militar.
4 Primeira lei eleitoral da Re-

pública
O tempo passou, e o Brasil de-
clarou independência de Portugal 
em 1822. Até 1828, as eleições 
para os governos municipais 
obedeceram às chamadas Orde-
nações do Reino, que eram as 
determinações legais emanadas 
do rei e adotadas em todas as re-
giões sob o domínio de Portugal. 
No princípio, todo o povo vota-
va; com o tempo, porém, passou 
a ser direito exclusivo de quem 
usufruía de maior poder aquisi-
tivo, além do cumprimento de 
outras prerrogativas. A idade mí-
nima para votar era 25 anos. Es-
cravizados, mulheres, indígenas 
e assalariados não participavam.
Em 1889, o país tornou-se uma 
República. Em 1890, no início 
da chamada Primeira República 

VOCÊ SABIA?

Conheça algumas curiosidades sobre 
as eleições municipais no Brasil

(1889-1930), o chefe do governo 
provisório, marechal Deodoro 
da Fonseca, promulgou um re-
gulamento eleitoral, o Decreto 
200-A. O texto é considerado a 
primeira lei eleitoral da Repúbli-
ca e tratou unicamente da qualifi-
cação dos eleitores.
O Decreto n° 200-A promulgou 
o regulamento para a eleição do 
Congresso Nacional Constituin-
te, manteve o voto direto e de-
terminou a inclusão de todos os 
eleitores já qualificados pela Lei 
Saraiva, que manteve o sistema 
de voto censitário da Constitui-
ção de 1824 e excluiu os analfa-
betos do sistema eleitoral.
A qualificação de outros eleito-
res, ao contrário do que previa 
a Lei Saraiva, não era feita pelas 
autoridades judiciárias, ficando 
sob a responsabilidade de comis-
sões distritais, que iniciavam a 
elaboração das listas de eleitores, 
e de comissões municipais, que 
finalizavam a qualificação.
As comissões distritais eram for-
madas por um juiz de paz, um 
eleitor e o subdelegado da paró-
quia; as municipais, por um juiz 
municipal, o presidente da câma-
ra de vereadores e o delegado de 
polícia. O eleitor insatisfeito com 
as decisões tomadas por essa co-
missão podia recorrer ao juiz de 
direito da comarca. Todos os que 
eram qualificados recebiam título 
de eleitor.
Essa estrutura dificultava a reali-
zação de eleições transparentes. 
Isso porque o processo de alista-
mento e qualificação de eleitores 
era de total responsabilidade das 
autoridades locais.
4 Estados regulando eleições 

municipais
A Constituição de 1891 criou o 
sistema presidencialista, em que 
o presidente e o vice-presidente 
deveriam ser eleitos pelo sufrá-
gio direto da nação, por maioria 
absoluta de votos. Além disso, 
atribuiu ao Congresso Nacional 
a competência de legislar sobre o 
processo eleitoral para os cargos 
federais em todo o país, deixando 
aos estados a responsabilidade de 
regulamentar as eleições estadu-

ais e municipais. Em decorrência 
dessa autonomia, houve variação 
nas regras eleitorais entre os es-
tados, consolidando-se, assim, 
a descentralização da dinâmica 
eleitoral.
As principais alterações promo-
vidas pela primeira constituição 
republicana foram o fim do voto 
censitário e a continuidade do 
voto direto. O voto permaneceu 
restrito - analfabetos e mulheres 
não participavam do pleito -, e o 
processo eleitoral continuava per-
meado por toda sorte de fraudes.
4 Primeira prefeita eleita
A primeira prefeita do país foi Al-
zira Soriano, eleita em 1928 para 
comandar o município de Lajes, 
no estado do Rio Grande do Nor-
te, com 60% dos votos. Durante 
sua administração, ela promoveu 
a construção de estradas, merca-
dos públicos municipais e a me-
lhoria da iluminação pública. O 
jornal norte-americano The New 
York Times inclusive a citou, à 
época, como a primeira prefeita 
eleita em toda a América Latina. 
Com a Revolução de 1930, per-
deu o mandato por não concor-
dar com o governo de Getúlio 
Vargas.
A responsável pela indicação de 
Alzira como candidata à Prefei-
tura de Lajes foi a advogada fe-
minista Bertha Lutz, uma das fi-
guras pioneiras do feminismo no 
Brasil. O voto feminino no Brasil 
foi reconhecido em 1932, pelo 
Código Eleitoral, e incorporado 
à Constituição de 1934, mas era 
facultativo. Em 1965, tornou-se 
obrigatório.
No discurso de posse, Alzira 
Soriano foi profética. “Determi-
naram acontecimentos sociais 
do nosso querido Rio Grande do 
Norte, na sua constante evolução 
da democracia, que a mulher, 
esta doce colaboradora do lar, 
se voltasse também para cola-
borar com outra feição na sua 
obra político-administrativa. De 
outro modo não poderia ser. As 
conquistas atuais, a evolução que 
ora se opera, abre uma clareira no 
convencionalismo, fazendo res-
surgir nova faceta dos sagrados 
direitos da mulher”. Posterior-

mente, ela cumpriria três manda-
tos como vereadora.
4 Código Eleitoral de 1932: 

marco na democracia
A chegada do Código Eleitoral 
de 1932 mudou a história da de-
mocracia no Brasil. Regulou em 
todo país as eleições federais, 
estaduais e municipais; criou a 
Justiça Eleitoral, uma Justiça es-
pecializada para cuidar das elei-
ções; estabeleceu o voto secreto e 
o voto feminino facultativo; ado-
tou o sistema de representação 
proporcional; e o início do voto 
obrigatório para homens com 
menos de 60 anos.
O Código ajudou a eliminar as 
fraudes que ocorriam nas elei-
ções desde a Primeira República 
e trouxe também dispositivos de 
segurança: o título eleitoral pre-
visto no regulamento daquele 
ano, por exemplo, foi o primeiro 
a ter a fotografia e a impressão 
digital do eleitor.
4 Prefeitos das capitais nome-

ados
O Ato Institucional n° 3, de 5 de 
fevereiro de 1966, emitido duran-
te a ditadura militar (1964-1985), 
estabeleceu que os governado-
res fossem eleitos indiretamente 
pelas assembleias legislativas 
estaduais e que eles nomeassem 
os prefeitos das capitais, após 
aprovação das respectivas casas 
legislativas. Os prefeitos seriam 
eleitos diretamente apenas nas 
cidades que não fossem capitais e 
nas cidades que não fossem con-
sideradas de segurança nacional.  
4 Pacote de Abril
A Emenda Constitucional nº 11, 
chamada de Pacote de Abril, 
envolveu um conjunto de medi-
das baixadas em abril de 1977, 
depois de o presidente Ernesto 
Geisel ter fechado o Congresso 
Nacional por não ter conseguido 
aprovar alterações constitucio-
nais. Entre elas, estava a criação 
do senador biônico, com objetivo 
de impedir que o MDB conse-
guisse ter maioria no Senado. Os 
senadores biônicos foram eleitos 
indiretamente por um colégio 
eleitoral composto de forma a di-
ficultar a vitória da oposição.

O texto também estendeu as res-
trições da Lei Falcão às eleições 
para os legislativos municipal 
e estadual. A Lei Falcão (Lei n° 
6.339/1976) barrou o acesso dos 
candidatos em rádio e televisão. 
Os partidos só poderiam apresen-
tar o nome, o número, o currículo 
dos candidatos e uma fotografia, 
no caso da TV.
4 Redemocratização em 1988
Outro marco nesse processo de 
evolução foi a unificação do Ca-
dastro Eleitoral em 1985, início 
da informatização do processo 
eleitoral. Daí em diante, houve 
um aumento crescente na capa-
cidade de combater erros não 
intencionais e fraudes.
A Constituição de 1988 determi-
nou que o presidente da Repúbli-
ca e os governadores, bem como 
os prefeitos dos municípios com 
mais de 200 mil eleitores, fossem 
eleitos por metade mais um dos 
votos válidos (maioria absoluta) 
ou em dois turnos, se nenhum 
candidato alcançasse a maioria 
absoluta na primeira votação. 
Nos municípios com menos de 
200 mil eleitores, os chefes do 
Executivo seriam eleitos, em tur-
no único, por maioria simples. 
A Carta de 1988 fixou, ainda, a 
desincompatibilização até seis 
meses antes do pleito para os 
chefes do Executivo (Federal, 
Estadual ou Municipal) que 
quisessem concorrer a outros 
cargos. Conhecida como Cons-
tituição Cidadã, permitiu o voto 
da pessoa analfabeta, diminuiu 
a idade mínima da faculdade do 
voto para 16 anos, ampliou os 
poderes do Congresso Nacional 
e também garantiu novos direi-
tos sindicais. A Emenda Cons-
titucional n° 16, de 4 de junho 
de 1997, possibilitou a reeleição 
para os cargos de prefeito, gover-
nador e presidente.
4 Urna eletrônica
Nas Eleições Municipais de 
1996, iniciou-se a implementa-
ção do voto eletrônico no país: 
os votos de mais de 32 milhões 
de brasileiros – um terço do 
eleitorado da época – foram co-
letados por cerca de 70 mil urnas 

eletrônicas. A primeira votação 
utilizando as urnas eletrônicas 
aconteceu em 6 de outubro de 
1996. O equipamento esteve em 
26 capitais e 31 municípios do 
interior.
Já as Eleições Municipais de 
2000 marcaram o primeiro pleito 
100% informatizado do país. Ter-
minava de vez a votação por cé-
dulas de papel no Brasil. Ao todo, 
353.780 urnas eletrônicas foram 
usadas pelo eleitorado apto a 
votar naquela época, um total de 
109.780.071 eleitoras e eleitores.
4 Biometria
A biometria foi mais um passo na 
evolução da identificação do elei-
tor. Nas Eleições Municipais de 
2008, a Justiça Eleitoral utilizou 
pela primeira vez as impressões 
digitais para identificar biometri-
camente o eleitorado nos muni-
cípios de São João Batista (SC), 
Fátima do Sul (MS) e Colorado 
do Oeste (RO).
Com o sucesso do projeto, em 
2010, foi ampliado, em alguns 
municípios, o uso de urnas com 
aparelho de identificação bio-
métrica. Nas Eleições Gerais da-
quele ano, mais de 1 milhão de 
eleitores de 60 municípios de 23 
estados votaram após a identifi-
cação pela biometria. E, assim, 
a Justiça Eleitoral seguiu aumen-
tando esse número. No pleito de 
2018, o total de eleitoras e eleito-
res cadastrados biometricamente 
já passava de 85 milhões. Hoje, 
segundo o site da biometria da 
Justiça Eleitoral, 126,2 milhões 
de eleitoras e eleitores estão com 
a biometria cadastrada.
A coleta da biometria é um servi-
ço eleitoral obrigatório e gratuito, 
realizado apenas em atendimento 
presencial. A identificação bio-
métrica torna o processo eleitoral 
mais seguro. É um dos elementos 
que compõem a base de dados 
da Identificação Civil Nacional 
(ICN), programa criado para 
identificar brasileiras e brasilei-
ros em suas relações com o Esta-
do, provendo segurança e facili-
dade na utilização de serviços de 
identificação.

Fonte: https://www.tse.jus.br

Eleitora votando nas eleições presidenciais, no Rio de Janeiro, em 3 de outubro de 1955

Foto: ARQUIVO NACIONAL / FUNDO AGÊNCIA NACIONAL
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A urna eletrônica foi adotada em 100% do território nacional nas eleições municipais de 2000



13Prazer em ler!ANO XV - Nº 173 - 30 de AGOSTO de 2024

VIVER BEMRECONHECIMENTO

ELEIÇÕES 2024 CURIOSIDADE
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Foto: DIVULGAÇÃO / G1

Foto: JUNIOR LAGO / UOL

O tratamento contra o câncer tem efeitos colate-
rais como fadiga, náuseas, cansaço e perda de peso. 
Pensando em diminuir os desconfortos causados pela 
quimioterapia e radioterapia, uma equipe de pesquisa 
de São João del-Rei desenvolveu um picolé específico 
para aqueles que lutam contra a doença.

Inicialmente, 53 pacientes do Centro de Trata-
mento Oncológico da Santa Casa da Misericórdia de 
São João del-Rei foram os primeiros a testar a iniciati-
va, desenvolvida em um trabalho de conclusão de cur-
so de estudantes de nutrição do Centro Universitário 
Presidente Tancredo de Almeida Neves (UNIPTAN).

Participam do projeto as alunas Camila Vale, Li-
diane Lara e Nádia Miquelina, orientadas pelos pro-
fessores Douglas Silva e Karine Louvera. A docente 
explicou o passo a passo do estudo, até que o picolé 
chegasse aos pacientes:

“Eu trabalhava no Hospital das Clínicas da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e lá eles 
já tinham desenvolvido alguns produtos para pacien-
tes que sentiam dores. Ao longo da minha carreira de 
nutricionista e trabalhando com pacientes oncológi-
cos, que sentiam dores e tinham dificuldades alimen-
tares, pensei por que não desenvolver um produto 
funcional, que agregasse a questão proteica, a pala-
tabilidade e o baixo custo. Foi assim que conversei 
com o professor Douglas e passamos a ideia para as 
alunas e fomos aperfeiçoando, com os ingredientes, 
até chegar no produto final do picolé”.

BENEFÍCIOS
O picolé desenvolvido na cidade mineira funcio-

na como anti-inflamatório e fonte de nutrientes, vita-
minas, proteínas, além de ser um alimento refrescante 
e saboroso.

“A escolha do desenvolvimento do picolé foi 
justamente pensando em ser um produto gelado que 
ajuda na perda muscular e no desconforto dos pacien-
tes, por causa dos efeitos colaterais da quimioterapia 
e da radioterapia”, explicou a estudante de nutrição 
Camila Vale.

Estudantes de São João del-Rei criam 
picolé nutritivo para ajudar pacientes 
em tratamento contra o câncer

Segundo a universitária, o gelo ajuda a amenizar 
os desconfortos causados por inflamações na boca e 
pela parada de produção de saliva, que geram perda 
de apetite e de massa muscular. Além disso, o produto 
reúne ingredientes de alto valor nutritivo, principal-
mente proteínas.

O picolé é composto por iogurte natural casei-
ro, ora-pro-nóbis, banana, cacau em pó, essência de 
baunilha, camomila, leite em pó, açúcar e liga neu-
tra. O próximo passo será criar versões diferentes do 
produto e novos sabores, como manga e abacate, sem 
lactose e sem açúcar.

“O picolé teve 87% de aceitação, envolvendo 
textura e sabor. Comparando com produtos industria-
lizados, nosso picolé é de baixo custo e tem mais pro-
priedades nutritivas, sendo que os pacientes relataram 
que gostam de consumir produtos gelados”, analisou 
a estudante Lidiane Lara.

A ideia é vender ou compartilhar a receita direta-
mente com os pacientes: “Os ingredientes são de bai-
xo custo, e acredito que eles podem fazer em casa”, 
finalizou Lidiane.

Fonte: https://barrosoemdia.com.br

Em agosto é celebrado o 
Dia Internacional dos Povos In-
dígenas. Por isso, é importante 
refletir sobre a presença e a con-
tribuição dos povos originários. 
De acordo com dados do IBGE, 
Barbacena abriga cerca de 150 
indígenas, principalmente da et-
nia Puri, que se concentram na 
região de Padre Brito.

O pesquisador Sérgio Ayres 
explicou que os Puris, origi-
nalmente do litoral do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, eram 
nômades que se deslocavam 
conforme a disponibilidade de 
alimentos. “Eles migraram para 
o interior do Brasil, seguindo a 
bacia do Rio Grande e chegando 
a Barbacena”, diz Ayres.

A presença dos Puris em 
Padre Brito remonta a aproxi-
madamente 1964, quando a fa-
mília de Tião Trindade chegou 
à região. “Apesar de a cultura 
Puri ter se enfraquecido com o 
tempo, ela ainda persiste, mas 
com algumas perdas em tradi-
ções”, comenta Aires.

Em 6 de outubro, mais de 153 milhões de bra-
sileiras e brasileiros irão às urnas para escolher no-
vos prefeitos e vereadores para 5.569 municípios. 
E, para esse dia, a Justiça Eleitoral tem uma norma 
que disciplina o que pode ou não ser feito, seja pelos 
candidatos ou pelos próprios eleitores. Todas as re-
gras sobre propaganda eleitoral estão na Resolução 
TSE n° 23.610/2019, modificada recentemente pela 
Resolução TSE n° 23.732/2024.

PERMISSÃO
No dia das eleições é permitida a manifesta-

ção, desde que individual e silenciosa, da prefe-
rência do eleitor por determinado candidato, par-
tido, coligação ou federação, desde que seja feita 
por meio do uso de bandeiras, broches, dísticos, 
adesivos e camisetas.

PROIBIÇÃO
A aglomeração de pessoas com roupas ou instru-

mentos de propaganda que identifiquem partido, coli-
gação ou federação é vedada pela legislação eleitoral. 
Da mesma forma, é proibida a manifestação ruidosa 
ou coletiva, a abordagem, aliciamento e utilização de 
métodos de persuasão ou convencimento do eleitora-
do, bem como a distribuição de camisetas.

O que pode ou não ser feito no dia da eleição
Há 26 municípios no Brasil 

com população abaixo de 1.500 
habitantes, segundo dados divul-
gados nesta quinta-feira (29/08) 
pelo IBGE. Somadas, essas cida-
des abrigam 33.238 pessoas — ou 
0,02% da população total do país, 
calculada em 212,5 milhões.

O que dizem os números
Cidade mineira é a menos 

populosa do Brasil, com 854 ha-
bitantes. Serra da Saudade (MG), 
a cerca de 260 km de Belo Hori-
zonte, está à frente de Anhanguera 
(GO), com 921 moradores, e Borá 
(SP), com 928 pessoas. Esses são 
os únicos três municípios brasilei-
ros com população de até 1.000 
pessoas, de acordo com o IBGE.

Minas tem outros 5 municí-
pios com população de até 1.500. 
São eles: Cedro do Abaeté (1.091), 
São Sebastião do Rio Preto 

Nas seções eleitorais e juntas apuradoras, os ser-
vidores da Justiça Eleitoral, mesários e escrutinadores 
são proibidos de usar ou portar qualquer objeto que 
tenha propaganda de candidato, partido, coligação ou 
federação. A violação a qualquer uma das condutas 
listadas acima configura divulgação de propaganda, 
prevista no artigo 39 da Lei n° 9.504/1997.

CRIMES
É considerado crime, no dia da eleição, o uso de 

alto-falantes e amplificadores de som; a realização 
de comício ou carreata; a persuasão do eleitorado; a 
propaganda de boca de urna; a divulgação de propa-
ganda de partido ou candidato; e a publicação de no-
vos conteúdos ou o impulsionamento, podendo ser 
mantidos em funcionamento aplicativos e conteúdos 
que já tenham sido publicados anteriormente.

RESPONSABILIZAÇÃO
Qualquer cidadão que tiver conhecimento de in-

fração penal prevista na legislação eleitoral deve co-
municar ao juízo da zona eleitoral onde a irregulari-
dade foi verificada. Juízas e juízes eleitorais poderão, 
a depender da natureza da infração, encaminhar as 
irregularidades para análise do Ministério Público.

Fonte: https://www.tse.jus.br

Pesquisador fala sobre a história dos 
povos indígenas em Barbacena

Sérgio também destaca 
a importância da Associação 
Regional da Comunidade Re-
manescente de Índios Puris 
em Padre Brito, criada em 
2016. “O objetivo da associa-
ção é criar uma pessoa jurídica 
para acessar políticas públi-
cas e recursos voltados para 
comunidades tradicionais”, 
explica. A comunidade Puri é 
reconhecida como patrimônio 
cultural de Barbacena.

O pesquisador reflete sobre 
o preconceito enfrentado pelos 
povos indígenas e a necessidade 
de reconhecimento e respeito. 
“Apesar das contribuições sig-
nificativas desses povos, ainda 
há uma visão pejorativa sobre 
eles”, afirma. Sérgio ressalta 
que a mudança no entendimento 
social e nas políticas públicas é 
crucial para garantir oportunida-
des e respeito aos indígenas.

Fonte: https://93fmbq.com.br

Brasil tem 26 cidades com até 1.500 
habitantes; menos populosa fica em MG

(1.248), Grupiara (1.426), Dore-
sópolis (1.496) e Paiva (1.498). 
Junto a Serra da Saudade, as seis 
cidades respondem por apenas 
0,04% da população de todo o 
estado, que é de 21,3 milhões - o 
segundo mais populoso do Bra-
sil, atrás de São Paulo.

Todas as dez cidades bra-
sileiras mais populosas são ca-

pitais. São Paulo (11.895.578), 
Rio de Janeiro (6.729.894) e 
Brasília (2.982.818) lideram 
o ranking, seguidas por For-
taleza (2.574.412) e Salvador 
(2.568.928). A primeira não-
-capital a aparecer nesta lista é 
Guarulhos (13º), na Grande São 
Paulo, com 1.345.364 habitantes. 

Fonte: https://noticias.uol.com.br

Rua principal de Serra da Saudade concentra a maior movimentação da cidade, com 
uma padaria, uma escola e a prefeitura

Cerca de 150 indígenas da etnia Puri se concentram na região de Padre Brito
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/abi — ale — mai — vai. 4/arid — limp — trip. 6/decida — doping.

Orienta-
ções de 

trabalho de
estilistas

Placa de
ardósia 

em salas 
de aula

Eliseu
Visconti, 

pintor
brasileiro

Plano de
jogo de 
um time

(esportes)

Estado do
que não
pode ser

deslocado

Cidade de
exilados 
cubanos
nos EUA

Alvos do 
tratamento
de limpeza

de pele

Amolada
(a faca)

Estudo das
correntes
elétricas

(Fís.)
Guia de
tributos
federais
(sigla)

Introduzir
algo ori-
ginal na

produção

Empresa 
de aviação

extinta 
em 2013

Cálculo
inicial, 
por alto

Emite um
canto

Produtos
do tra-

balho do
cartógrafo

Árido, 
em inglês

Tecido fino
e trans-
parente, 
de seda

Que faz
graça de

forma
inteligente

Nabi (?)
Chedid,
político

brasileiro

Cortesã
que traiu
Sansão
(Bíblia)

Palavra
temida pe-
lo procras-

tinador
Adam

Smith: o 
Pai da

Economia

Rio mais
longo do

Paquistão

Mamífero
oceânico
em risco 

de extinção

Medida de
intensida-
de sonora

(Fís.)

Uso de 
substâncias
proibidas 
por atletas

Sucesso de
Milionário

& José
Rico

Verbo
odiado pe-
la pessoa
egoísta

Único tipo
de cerveja
até o sé-
culo XIX

Aquela 
que lança
o buquê 

no casório

Fale
Sabor não
detectado
por gatos

Apartamen-
to (abrev.)
"Abelha", 

em "apiário"

Esticada 
(a corda)
Steve (?),
guitarrista

Telefone
(abrev.)

Matemáti-
co grego
do teore-

ma do
triângulo
retângulo

Maio, em
francês
Cabeça,

em francês

David
Nasser,

jornalista
brasileiro

Flácido,
em inglês

Torpor
pelo uso 

de drogas

TIM
ELETRONICA

INOVARDARF
DUTEMAI
ESTIMATIVA
NARCOSEOD
CIAVTESA

LIMPIPNE
AAABITEL

ESPIRITUOSO
DALILAAP
ASDIGAIA
MDDOPING

LOBOMARINHO
DECIDADAR
ALEESPOSA

Av. Governador Bias Fortes, 723 - Pontilhão - Barbacena - MG
(Ao lado da Caixa Econômica Federal)

TEL.: (32) 3331-0088

Cruzadas diretas

REDES SOCIAIS...

PESCARIA BOA
Três amigos estão no meio de uma pes-
caria. 
- Esta pescaria vai me custar caro - co-
mentou o primeiro. - Tive que prometer 
pra minha mulher que iria almoçar com a 
mãe dela neste final de semana. 
- Pra mim, vai custar mais caro ainda - 
comentou o segundo. - Tive que prome-
ter a minha mulher lavar a louça do jantar 
durante uma semana. 
- Pra mim saiu de graça - emendou o ter-
ceiro. - Assim que acordei eu disse pra 
minha mulher: Hoje eu gostaria de passar 
o dia inteiro transando ou pescando, o 
que você prefere meu bem?
...................................................................
FALHA NA COMUNICAÇÃO
A filha de um advogado não aparecia em 
casa havia mais de cinco anos. Na sua 
volta, seu pai deu a maior bronca: 
- Onde você estava durante esse tempo 
todo, desgraçada?! Por que não escreveu 
sequer uma notinha dizendo como esta-
va? Por que não telefonou? Vagabunda! 
Não sabe como a sua mãe tem sofrido por 
sua causa! 
A garota, chorando: 
- Pai... Virei prostituta... 
- O QUÊ?!? Fora daqui, sem vergonha, 
ordinária, desqualificada, vergonha da fa-
mília, não quero te ver nunca mais!!! 
- Tá bom, papai. Como o Sr. quiser... eu 
somente voltei aqui para dar este casaco 
de pele e as escrituras da minha mansão 
do Morumbi para a mamãe. Uma caderne-
ta de poupança no valor de 5 milhões para 
o meu irmãozinho e, para você, paizinho, 
este Rolex de ouro puro, o BMW 0km 
que está na porta e um título vitalício do 
melhor clube da cidade. Além disso, um 
convite a todos para passarem o Reveillon 
a bordo do meu iate em Búzios, e...
- Filhinha, você disse que tinha virado o 
que, mesmo? 
- Prostituta, papai. 
- Aaaaahhh, booommmm! Que susto 
você me deu, menina! Eu tinha entendido 
“Professora substituta”. Vem cá, dá um 
abraço no papai...
...................................................................
ARQUIVOS
Um funcionário da Assembleia vai até 
ao seu chefe:
- Chefe, nossos arquivos estão abarrota-
dos. Será que nós não poderíamos jogar 
fora as pastas e documentos com mais 
de vinte anos?
- Ótima ideia! Mas antes tire uma cópia 
de tudo!
...................................................................
RECEITA DE CASAMENTO FELIZ
Um casal foi entrevistado num programa 
de televisão, porque estavam casados há 
50 anos e nunca tinham brigado. O repór-
ter todo curioso pergunta a mulher: 
- Mas vocês nunca brigaram mesmo? 
- Não. - Responde a mulher. 

- E como isso aconteceu? 
- Bem, quando casamos o meu marido 
tinha uma égua de estimação. Era a cria-
tura que ele mais amava na vida. No dia 
do nosso casamento fomos de lua de- 
mel na nossa carroça puxada pela égua. 
Andamos alguns metros e a égua, coi-
tada, tropeçou. Meu marido olhou bem 
firme para a égua e disse: 
- Um. 
Mais alguns metros e a égua tropeçou 
de novo. Meu marido encarou a égua e 
disse: 
- Dois. 
Na terceira vez que ela tropeçou ele sa-
cou da espingarda e deu uns cinco tiros 
na bichinha. Eu fiquei apavorada e per-
guntei: 
- Mas porque é que tu fizeste uma coisa 
dessas, homem? 
Meu marido me encarou e disse: 
- Um. 
- Depois disso nunca mais brigamos...
...................................................................
CASTIGO POR TRAIÇÃO 
Uma mulher chegou inesperadamente 
em casa e encontrou seu marido na cama 
com outra mulher. Louca de raiva, ela 
pegou uma arma e arrastou o marido até 
a garagem. Chegando lá, prendeu o bilau 
dele numa prensa, em cima da bancada, 
apertou até ficar bem preso e retirou a 
alavanca da prensa. Ela foi no armário de 
ferramentas, retirou um serrote e colocou 
na bancada. O marido gritou: 
- Querida, você não vai cortar ele, vai??? 
- Não, retrucou a mulher. Você é quem 
vai cortar. Eu só vou botar fogo na ga-
ragem!
...................................................................
CANIBAIS NO ESCRITÓRIO
Em Nairobi, no Quênia, depois de um 
extensivo processo de recrutamento 
com entrevistas, testes e dinâmicas, 
uma grande empresa contratou um gru-
po de canibais:
- Agora vocês fazem parte de uma gran-
de equipe - disse o diretor de RH, du-
rante a cerimônia de boas vindas - Vocês 
vão desfrutar de todos os benefícios da 
empresa, por exemplo, podem ir à nossa 
lanchonete quando quiserem comer al-
guma coisa. Só peço que não comam os 
nossos outros funcionários!
Um mês depois, o diretor de RH os cha-
ma:
- Vocês estão trabalhando duro e eu es-
tou satisfeito, mas a senhora do cafezi-
nho desapareceu. Algum de vocês sabe 
o que pode ter acontecido?
Todos os canibais negaram com a ca-
beça. Depois que o chefe foi embora, o 
líder canibal pergunta:
- Quem foi o idiota que comeu a senhora 
do café?
Um deles, timidamente, ergue a mão. E 
o líder dá a bronca:
- Mas você é um burro mesmo! Um mês 

comendo gerentes e advogados e nin-
guém percebeu nada... Mas você tinha 
que comer justo a senhora do café?
...................................................................
NAMORO NO CARRO
Pouco antes da meia-noite o guarda fa-
zia sua ronda de cada noite quando viu 
um carro parado em um local deserto, 
com os vidros embaçados.
Desconfiado, o guarda aproximou-se do 
veículo sorrateiramente. Quando dirigiu 
a luz da lanterna para dentro do carro, 
viu uma adolescente lendo um livro no 
banco de trás e um rapaz ao volante, ou-
vindo música.
- Quantos anos vocês têm e o que estão 
fazendo? - ele perguntou ao motorista.
- Eu tenho 19 anos - respondeu o rapaz - 
e estou ouvindo música!
- E ela, o que está fazendo? - indagou 
o guarda.
- Está lendo!
- E quantos anos ela tem?
- Daqui a 10 minutos terá 18!
...................................................................
OS TRÊS MOSQUITEIROS
O mosquitinho pede à mãe para ir ao 
teatro, mas ela não deixa.
Ele insiste:
- Mas, mamãe! O que é que isso tem de 
errado?
E a mãe cedendo, recomenda:
- Está bem, você pode ir. Mas muito cui-
dado com as palmas!
...................................................................
EMPREGADA FOLGADA
A patroa dá explicações para a empre-
gada:
- Maria, nós tomamos café às seis e 
meia da manhã, todos os dias!
- Tudo bem, patroa... Mas não precisa me 
chamar. Eu só tomo café mais tarde!
...................................................................
AMIGO SORTUDO
Dois amigos conversavam. O primeiro 
diz, orgulhoso:
- A minha mulher é um anjo!
O segundo responde:
- Que sorte você tem! A minha ainda 
está viva!
...................................................................
NA LOJA DE ROUPAS
No tribunal o juiz pergunta ao réu:
- No momento do furto naquela loja de 
roupas o senhor não pensou na sua mu-
lher, na sua filha?
- Pensei sim, Dr. Juiz, mas na loja só ti-
nha roupa para homem...
...................................................................
NO TRIBUNAL
- Conte-me a sua versão dos fatos - diz 
o juiz.
- Pois foi assim: estava eu na cozinha 
com a faca de cortar presunto. Nesse 
momento entra minha mulher, tropeça, 
cai sobre a faca e é espetada no peito.
- Sim... - diz o juiz - Continue...
- Pois foi assim... sete vezes!
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ANUNCIE AQUI 
E FAÇA BONS NEGÓCIOS

(32) 99983.1612 / (32) 98411.8966 / (32) 99881.4633

INGREDIENTES: 1 peça de 
maminha (com aproximada-
mente 1,3kg); 3 dentes de alho 
picados; sal e pimenta-do-reino 
a gosto; azeite para untar e regar; 
1 colher (sopa) de manteiga. Fa-
rofa: 4 colheres (sopa) de man-
teiga; 100g de bacon picado; 2 
dentes de alho picados; 1 cenou-
ra ralada; 1/2 lata de milho verde 
escorrido; 1/2 lata de ervilha es-
corrida; 2 xícaras (chá) de fari-
nha de mandioca; sal e orégano 
a gosto; 4 ovos cozidos.

MODO DE PREPARO: Para a 
farofa, aqueça uma panela com a 
manteiga, em fogo médio, e frite 
o bacon até dourar. Junte o alho, 

a cenoura, o milho, a ervilha e 
refogue por 3 minutos. Adicione 
a farinha, sal, orégano e desli-
gue. Abra a peça de maminha 
com uma faca até formar uma 
manta. Tempere com o alho, sal 
e pimenta. Espalhe parte da fa-
rofa sobre a carne, ajeite os ovos 
cozidos e enrole como rocam-
bole. Amarre com barbante e 
coloque em uma fôrma untada. 
Regue com azeite, cubra com 
papel alumínio e leve ao forno 
médio, preaquecido, por 40 mi-
nutos. Retire o papel, espalhe a 
manteiga sobre a carne e volte 
ao forno por 30 minutos ou até 
dourar. Retire, corte em fatias e 
sirva com a farofa restante.

CARNE ASSADA RECHEADA 
COM FAROFA E OVO

INGREDIENTES: 1 e 1/2 
xícara (chá) de fubá (225g); 
2 e 1/2 xícaras (chá) de leite 
(600ml); 2 xícaras (chá) de 
farinha de trigo (280g); 1 xí-
cara (chá) de açúcar (200g); 3 
ovos médios; 1 colher (sopa) 
de fermento químico em pó; 
3 colheres (sopa) de manteiga 
(ou margarina); 1 xícara (chá) 
de parmesão ralado (80g).
MODO DE PREPARO: Li-
gue o forno para preaquecer 
a 180ºC. Quebre os ovos em 
uma tigela separada para veri-
ficar se eles não estão estraga-
dos. Peneire a farinha de trigo 
e o fubá. No liquidificador, 
coloque a manteiga, os ovos, 
o queijo parmesão, o leite e o 
açúcar. Bata até formar uma 
mistura homogênea (cerca de 
2 minutos). Em uma vasilha, 
coloque o fubá, a farinha de 
trigo e o fermento. Misture 
bem com um fuê (batedor de 

bolos) ou garfo. Despeje a 
mistura do liquidificador na 
vasilha com os ingredientes 
secos. Mexa cuidadosamente 
(para não ativar o glúten do 
trigo) até formar uma mis-
tura homogênea. Unte uma 
forma redonda com buraco 
no meio (23 cm X 8 cm) com 
manteiga e farinha. Despeje 
a massa e leve para assar no 
forno a 180ºC por cerca de 30 
minutos ou até dourar. Espere 
amornar para desenformar e 
sirva. Bom apetite!

BOLO DE FUBÁ FOFINHO

INGREDIENTES: 2 pacotes 
de bolacha maisena ou Maria 
triturados; 1/2 copo de água 
fria para molhar a mão; 2 co-
lheres de margarina sem sal, 
em temperatura ambiente; 1 
lata de leite condensado; 1 e 
1/2 latas de creme de leite; 3 
limões espremidos (suco); 1 
pacote de gelatina sem sabor 
dissolvida em água; 300 g de 
chocolate ao leite em barra.
MODO DE PREPARO: 
Triture os biscoitos no liqui-
dificador e coloque em uma 
bacia. Acrescente a margarina 
derretida e misture até ficar 
uma massa, pegue a massa e 

forre o fundo de uma forma 
pequena, aro 23 e com fundo 
removível. Leve ao forno por 
aproximadamente 15 minutos. 
Para preparar o creme basta 
bater no liquidificador o suco 
dos limões, o leite condensado 
e o creme de leite sem soro e 
a gelatina sem sabor incolor. 
Coloque o creme na fôrma 
com a massa e leve à geladei-
ra por 1 hora. Para a cobertura, 
derreta o chocolate e misture 
o creme de leite. Então, jogue 
por cima do creme já gelado. 
Volte para geladeira e deixe 
por mais 2 horas, desenforme 
a torta e sirva.

TORTA HOLANDESA DE 
CHOCOLATE E LIMÃO

INGREDIENTES: 4 filés de 
salmão; Sal e azeite a gosto; 
Suco de 1 laranja; 1 xícara (chá) 
de pistache picado; 2 colheres 
(sopa) de manteiga; 1 colher 
(chá) de alecrim picado; 

MODO DE PREPARO: Tem-
pere os filés de salmão com sal, 
azeite a gosto e o suco de laran-
ja. Disponha o peixe temperado 

em uma fôrma grande, regue 
com azeite a gosto e cubra com 
papel alumínio. Leve ao forno 
médio, preaquecido, por 15 mi-
nutos. Retire o papel alumínio e 
cubra os filés com uma mistura 
de pistache picado, da manteiga 
e do alecrim picado. Volte ao 
forno médio, preaquecido, por 
mais 10 minutos ou até dourar 
levemente. Sirva em seguida.

SALMÃO COM CROSTA 
DE PISTACHE

INGREDIENTES: 1 pa-
cote de talharim cozido al 
dente (500g - reserve a água 
do cozimento); 2 xícaras 
(chá) de bacon em cubos 
médios; 1 colher (sopa) de 
alho; 3 colheres (sopa) de 
raspas de casca de limão; 
1/2 xícara (chá) de suco de 
limão; 3 ovos; sal a gosto; 
2 xícaras (chá) de creme 
de leite fresco; 1/2 xícara 
(chá) de salsa picada; quei-
jo parmesão ralado para 
polvilhar; raspas de casca 
de limão para decorar.
MODO DE PREPARO: 
Em uma panela grande, 

frite o bacon na própria 
gordura. Retire o bacon. 
Na gordura do bacon, 
frite o alho e as raspas da 
casca de limão. Adicione 
o suco de limão. Coloque 
os ovos batidos e acerte o 
sal. Adicione o creme de 
leite, mexendo sempre. 
Coloque o talharim e 1/2 
xícara (chá) do líquido do 
cozimento. Misture a sal-
sa e coloque em uma tra-
vessa funda. Polvilhe com 
queijo parmesão ralado e 
decore com as raspas de 
casca de limão. Sirva em 
seguida. 

TALHARIM AO MOLHO 
DE LIMÃO COM BACON

INGREDIENTES: 1 peça 
de pernil suíno sem osso 
(com aproximadamen-
te 2kg); 1/2 xícara (chá) 
de mel; 1 xícara (chá) de 
molho de soja (shoyu); 2 
xícaras (chá) de vinho tin-
to seco; 1 xícara (chá) de 
água; 2 colheres (sopa) de 
alecrim; 1 cebola picada; 2 
dentes de alho sem casca; 
1 folha de louro; sal, sal 
grosso, alecrim, pimenta-
-do-reino e azeite a gosto; 
500g de batata bolinha com 
casca cozida al dente.
MODO DE PREPARO: 
Coloque o pernil em um 
saco plástico grosso. Bata 
no liquidificador o mel, o 
shoyu, o vinho, a água, o 
alecrim, a cebola, o alho, o 
louro, sal e pimenta. Des-
peje dentro do saco junto 
com o pernil, feche e deixe 

de molho na geladeira por 
12 horas. Retire o pernil 
do tempero, coloque em 
uma fôrma, regue com o 
tempero coado, cubra com 
papel-alumínio e leve ao 
forno médio, preaquecido, 
por 2 horas. Retire o papel, 
regue com o molho da fôr-
ma, espalhe as batatas ao 
redor do pernil, polvilhe 
com sal grosso, alecrim e 
regue com azeite. Volte ao 
forno por 40 minutos ou até 
dourar. Transfira para uma 
travessa e sirva regado com 
o molho da fôrma.

PERNIL INCREMENTADO

INGREDIENTES: 500g de 
costela cozida e desfiada; 300g 
de mandioquinha cozida e 
amassada; 1 cebola ralada; 3 
dentes de alho; 200g de farinha 
de trigo; 1/2 xícara de água; 
300g de mussarela ralada; sal 
a gosto; farinha de rosca para 
empanar; 1/2 xícara de óleo ou 
azeite para refogar; 1/2 xícara 
de salsinha.
MODO DE PREPARO: Inicie 
refogando a cebola e a costela. 
Na sequência, adicione o alho 
e a mandioquinha, a salsinha, 
a água e o trigo aos poucos, até 
que tudo desgrude do fundo 

da panela. Espere esfriar para, 
então, acrescentar a mussarela. 
Sove a massa. Depois, modele, 
passe na farinha de rosca (não é 
necessário passar no ovo). Frite 
até dourar. 

BOLINHO DE COSTELA
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AQUI VOCÊ ENCONTRA O QUE PRECISA
GUIA DE COMÉRCIO & SERVIÇOS

Rua Evaristo de Carvalho, 21 - Centro - Ibertioga - MG 
(em frente à Prefeitura e Agência dos Correios) - E-mail: labfagundescarvalho@gmail.com

4 Hematologia 4 Bioquímica 4 Imunologia 4 Microbiologia 
4 Hormônios 4 Urinálise 4 Parasitologia 4 Toxicológico

(32) 3347-1475
Alta qualidade e confiabilidade em exames laboratoriais

Rua Pres. Afonso Pena, 63-A - Santa Tereza - Barbacena - MG

(32) 3331-4497

CEREAIS - ENLATADOS - FRUTAS - VERDURAS - LEGUMES

O mais saboroso 
tira gosto da cidade!

RUA MARIA PIA, 60 - CENTRO - SANTANA DO GARAMBÉU - MG 

(35) 99935-0147 / (32) 98421-0196

O melhor 
self service de 
comida caseira

Funcionamos todos os dias

Rua Joaquim de Oliveira, 40 - Centro - Santana do Garambéu - MG
(32) 98484-5799

Rua João Paulo II nº 34 - Centro - Santa Rita de Ibitipoca - MG

(32) 3342-1377 / (32) 98452-0571
DROGARIA SÃO JOSÉ

Rua Maria Pia da Cunha, 424 - Centro - Santana do Garambéu - MG

Av. Bias Fortes - Praça Santo Antônio, 136 - Centro - Ibertioga - MG

CONTATO: (32) 99825-1179

AGROPECUÁRIA - PET SHOP - BANHO E TOSA

(32) 99812-3275

(32) 98426-2198

Contatos:

Santa Rita de Ibitipoca - MG

RPR
festas

@rprfestas

RPR festas

CURSOS OFERECIDOS - Cuidador de Idosos - Inglês; Informática Básica - Pacote OFFICE (Word, 
Excel e Power Point) - DESIGN (Corel Draw e Photoshop) - Informática 3ª Idade - Práticas Contábeis 
- Auxiliar Administrativo - Música - PREPARATÓRIOS (ENEM / IBGE / IFET / UEMG / CONCURSOS 
PÚBLICOS) - Auxiliar de Veterinária - Atendente de Drogaria - Auxiliar de Análises Clínicas.

Rua Floriano Peixoto, 71 
Centro - Ibertioga - MG

(32) 98425-0695 - Maria Inez          (32) 98452-0544 - Silvania
Escola Profissionalizante Pedra Angular         pedraangular_ep
pedraangular.ep@gmail.com

Rua Maestro José Gonçalves de Oliveira, 65 - Centro
Madre de Deus de Minas - MG

Rua Padre Anchieta, 188 - Centro - Barbacena - MG

Dr. Sérgio Augusto Carvalho Discacciati
CRM 21761

(32) 3333-7006 / 98806-7007

A MELHOR COMIDA CASEIRA DA CIDADE

Rua Francisco José de Oliveira, 47 - Centro
Santana do Garambéu - MG - (32) 98450-7887

Rua Silvio Frizzoni nº 51 C - Dr. Sá Fortes
Antônio Carlos - MG

Av. Olegário Maciel, 390 - Centro - Barbacena - MG
setegmotores@yahoo.com.br

ENROLAMENTO DE MOTORES ELÉTRICOS
MANUTENÇÃO DE BOMBAS D’ÁGUA

ENROLAMENTO DE MOTORES ELÉTRICOS

José Antônio da Silva

Atendemos: Barbacena, Santa Rita de Ibitipoca, Ibertioga e região

apotaria
bitipoca

Forração Geral em todos os tipos 
de carros, cadeiras e estofados

32 98455-2533     / 32 99813-5622

ANTES DEPOIS


